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DR COUTE FIKAIí, medico—Co.wilto-
rlo, rna 18 de Novembro, 61, do meio-
dia ás 3. Residencla (provisoriamente) á 
rua do Bosario, 3 

DR. JULIO XAVIER.—Clinica medica 
de wtrtoti e de moléstia* da« senhora». 
—fWsnl tor lo : rna Direita, 10-A, da 1 i s 
8 hs.—Residência: Cona. Ncbias, 49. Te-
lephono, 202. 

DR. MATHIAK VAU.ADÃO-Cliniea 
medica, com especialiiiade—moléstias ner 
vosas. íyphl lítica», do coração e pulmío. 
Residência, rua ila Consolaç&o n. 2, tc-
lcphone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
] , da 1 hora i s 3 . 

OH DRfl. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu cscriptorio do advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica mc-
dico-cirurgica c especialmente moléstias 
•Jos o mams ffenilo-urinarios, peile, e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo 
Uberdade, 56. Telephone n. 100. 

da 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Kscrlptorio : rua do Commercio, ító-l). 
Kesideneia: Consolação, 174—A. 

QUIRINO DO CANTO—aoektk DE 
luii.fiEs—Auxiliado pelo estimado cx-
agente de leilfles J . A. Leal; cscriptorio 
e agencia, rua 8 . Bento, n . 35; telepho-
ne, n. 877; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. - . 

VIII 
Chega-nos do 

gera 
torna-via-

eomo do outras vezes, 
noticia que, em abono da ver-
dade, nilo é parasurpreliender 
em um regimen de mystifica-
çõe8. 

Nada mais, nem menos, que 
o actual presidente da Repu-
blica tomou-se de amores pelo 
alto cargo, nao só pelas doçu-
ras do pocíer a que se afTei-
çoou, senão também por amor 
da execuçSo dos planos, finan-
ceiro e militar, dos seus mi 
nistros da Fazenda e da Guer-
ra; mas, como quer que a Cona 
tituição lhe vede a reeleição 
para o proximo quatriennio, 
achou-se na somnolmcia do 
sr. Rodrigues Alves e na insi 
gnificancia do Br. Silvinno 
Brandão, com quem nâo lia 
contar, o meio engenhoso d? 
prolongar a aétual situação 
nas pessoas daquelles minis-
tros, que aliás lho tôm acarre-
tado toda a impopularidade 
que se reconhece, porque não 
ee podia occultar. 

O processo para a execução 
de tão feliz combinação não é 
mysterio para ninguém. Pas-
sou-se coram populo. A retorta 
da commissão central das de-
legações, preparada adrede, 
funccionou com toda a regula-
ridade do costume e produziu 
o resultado desejado da unani-
midade, menos um voto, para 
attestar a liberdade material 
dos votantes. 

O que a noticia não noB des-
venda, mas deixa adivinhar, é 
se a tramóia tem por fim so-
mente a execução dos planos 
salvadores, financeiro e mili-
tar, se a reeleição do sr. Cam-
pos Salles no seguinte quatrien-
nio, se a manutenção do pes-
soal militante da situação em 
sua posições. 

O que ella diz mui claramen-
te é que não se trata da exe-
cução de um plano de medi-
das de publicas conveniências; 
porque diz claramente (e não 
se lhe pôde contestar), que os 
planos em execução têm acar-
retado ao governoa maximaim-
popularidade. Ora, a menos 
que tenhamos chegado á per-
feição ultra-democratica de pro-
mover o bem publico sem o 
apoio e contra a vontade do 
povo, não D3 concebe que em 
em um regimen representativo 
se possam pôr em execução 
medidns radicalmente impopu-
lares, que carecerão assim da 
"base primordial de sua accei-
taçfio. 

Nos princípios do século ul-
timo e na geena final da lucta 
travada entre os douB regi-
menB, antigo e, representativo 
ou moderno, ouvlu-ae doa lá-
bios do cavalheiresco rei Car-
los X, em França, em 1830, a 
formula do governo absoluto, 
çue aqui repetiu o nosso pri-
meiro Imperador Constitucio-
tai, D. Pedro I, nessa parte 
mal aconselhado : « Tudo para 
t povo, nada pelo povo.» Com 
ser incorrecta na fôrma, era, 
&o menos, paternal na inten-
ção. 

A' nossa democracia indíge-
na estava reservado invertel-a 
no principio do actual século 
XX : Tudo contra o povo, nada 
para o povo. E* lição de pro-
gresso qne o povo brasileiro 
não pôde deixar de incorpo-
rar no eecrinio das conquistas 
da sua Republica. 

A formula monarchlca era 

na verdade intolerável, porque 
nos tempos modernos só á Mo-
narchia ó dado realiBar o go-
verno nacional de consentimen-
to e de razão. 

A democracia, sobretudo de 
extracção americana, prescin-
de do trambolho, porque ao 
povo baBte a honra de aeup-
portar e não bufar. 

Se a antithese entre a fôr-
ma de governo e a formu-
la em questão pôde expli-
car a tramóia premeditada, 
não a soffrem a Constituição 
affirmada, não jurada, ç a par-
ticular ogerisa por sua revisão, 
que ostenta o grupo situacio-
nista. 

A Constituição, porque, ve-
dando a reeleição immediata 
do presidente da Republica, é 
vista condemnar a continua-
ção do seu poderio e influen-
cia manifesta e por maioria de 
razão atraz das cortinas, a con-
tinuação do Bou governo com 
a sua e menos sein a sua, mas 
sob a alheia responsabilidade. 
N'uma palavra, a Constituição, 
condemnando a estabilidade do 
governo, firmando a estabili-
dade quatrienna, sacrificou ao 
ídolo do dia, ás idéas reinan-
tes, consagrou a novidade, que 
estava muito nas cordas de 
unia democracia americana. 

A aversão á revisão, porque 
tal aversão não se explica ho-
nestamente eem o firme pro-
posito de executar á risca 
Constituição, ou para auferir 
delia as vantagens que posf=a 
prometter, ou para reconhecer 
a necessidade de sua reforma 
no ponto indicado por leal ex-
periência . 

Ora, sopliismando-se a Con 
stituição com tramóias da or-
dem da que se premedita, nem 
ella pôde produzir as vanta-
gens q u e se devam e B p e r a r de 
sua execução, nem a recusa 
de sua revisão pôde ter expli-
cação honesta e lógica. 

Está visto que aparto por 
absurdo o contrasenso de uma 
nova antitlese entre o texto 
expresso do que sua exccu-

P o l l t í q u i c c i 

A Conitnissão Central, quando lhe ap-
parece algum chefe politico do interior a 
pedir favores (ordinariamente a demissão 
lo delegado de policia, ou a nomeaçio 
do agente do correio), nflo é positivamen-
te ainavei, n io é francamente amiga o cor-
religionária. 

Segund» in fo rmares que rocell do pes-
soa que priva com os membros da bene-
mérita, eis como as cousas se passam, 
mais ou menos. 

O chefe do interior, quasi sempre ma-
jor ou coronel da guarda nacional, chega 
jelo trem da tarde, installa-se num lio-
el proximo á estuyio da via férrea, to-

ma um banho (o que, aliás, nilo i fre-

ção,sc Item queenf tudc egual 
à outra ftotada entre a fôrma 
do governo popular e a formu-
la da exclusão do consentimen-
to do povo. 

Resta-nos que a apregoada 
somnolmcia do f-r. Rodrigues 
Alves e a insignificância de 
seu coflega nos preparem a 
surpresa de um novo caso de 
Xisto V. 

Asdhadf. K ioueiea 

Sabão magico— 
Escola nocturna F.duarilo Vautier. 
Com esta denominação, inaugurar-se-: 

no dia 1." de fevereiro proximo, á rua 
Formosa, n. HO-A, segundo andar, uma 
escola nocturna gratuita, para crianças 
do sexo masculino, mantida pela loja ma 
cónica Eduardo Vautier, desta capital. 

Dentro de pouco tempo será inaugura 
do o curso de preparntorios á matrica da 
Escola Normal e Gymnasios do Estado, 
também gratuitos. 

A organisaçlo e direcção da escola cs-
tá a cargo dó s r . professor (Jabricl Or-
tiz, qno tem como auxiliares o» norma 
listas Heitor (lalvSo do Moura Lacerda 
Joio Chysostomo Hueno dos Keis Júnior 

O r a e s s a ! 
0 agente executivo municipal de Ube-

raba, major Manoel Terra, abriu concor-
rência para a publicação do expediente 
da Camara, 110 exercício do 1002. 

Entre as condições a que se tem de 
sujeitar o concorrente, f igura a seguinte-

. 0 concorrente preferido se obrigará 
no contracto que lavrar—a não admitlir 
nas coiamuas ediloriacs on incdiloriacs 
do periódica on jornal cm que se fizer 
a pnblicaijão, censuras, accotaçSes, op-
FEK8AS, quer directas, quer indirectas, 
dc qualquer uutnrcsa que se) 11111 e sob 
qualquer pretex to, d Camara, collecti-
vamente, on a qnalqncr dc sem mem-
bros, on a seus actos (»gripl io é noseo).' 

Ora essa 1 

Ilontcmi por ser dia sanctificado, con-
sagrado ao apostolo K. Paulo, padroeiro 
desla cidade, não houve expediente na» 
repartições publicas, conservando-»« f i-
chados a Associado CimmerciiJ, 0« «• 
tabclccimentoH banctrlos e a Bolsa. 

As cusa» commerciaes fecharam as poe-
tas depois do meio dia. 

* * * 

A's 5 horas da manha de hoje, partirão 
do frente do Hospital de Isolamento o dr 
Candido Rodrigues, secretario da Agri-
oulturii, o sen official dc gabinete, o dr. 
Pereira Iiarretto, o d r . Orvllle Dcrby, 
chefe da Commissüo (íeograpliica e Geo-
lógica, dr. Thcodoro Sampaio o os re-

quente), passa o resto da noite no i V ' / - prcsenlantes da imprensa, que vüo 
thcaiim a tornar chops c aapplaudir a hi 
kv; e, no dia seguinte, depois de fazer a 
barba e vestir o fraque .'um tanto amas-
sado pelo aperto da mala), vai á procura 
da benemérita Commissão Central 

Depois do indagar aqui e acolá, che-
ga ao Correio Paulistano, onde e infor-
mado do logar onde a benemerita costu-
ma celebrar as sessões salvadoras da pa-
t r i a . , , 

O nosso major sobe as escadas c balo 
ii porta; mas o criado informa que, 
tes do meio-dia, nenhum meinbro da be-
nemérita costuma apparecer—o o valente 
hefe do interior, de eliapéo alto c Tra-

que amassado, i obrigar!,1 a ir almoçar 
nalgum restanrant da cidade, onde, por 
um bife cornco e camarões dc lata, lhe 
pedcin os olhos da ra ra . Vá lá! 

A vaidade «uppre as algibeiras, e, pa 
ra continuar como chefe governista, o 
bq|p e digno roceiro daria metade da sua 
fazenda, hypothccada ao 
dito Real. 

Depois de passca"- durante duas uii tres 
horas nos bonds clcctricos, o nosso ho-
mem vai á procura da benemerila com 
missSo. Sobe novamente as escadas do 
prédio da rua Direita e tem a itiellavel 
dita de saber que está presente uni Jos 
illustrcs membros da commisslo. Mas ( t 
sempro assim !) já lá está. em conferen-
cia reservada, o chefe politico duma lo 
alidade dos confins do Estado, c o nos-

so major (ou coronel), limpando o sie.r, 
espera na auto sala duas ou Ires longa 
horas; é. emfim, aiumnciado pomposa-
mente pelo secretario : . , , 

— O sr. major (ou coronel) Fulano de 
T a l ! O nosso homem entra, triumplmnti 
com um sorriso franco nos lábios, espe 
rando enthuslastico acolhimentj, > 
bandalheiras e arbitrariedades que prati-
cara, im ultima e le iç ío . . . Mas, r.ada dis-

! 
Sentado a um canto obscuro do escri-

ptorio, curvado sobre uma resma d' 
pel, a escrever 

fazir 
excurslo a M'Bov, onde deverá ser íiií-
tallado um nuclco-colonial por conta de 
um «yndicato extrangelro. do qual í re-
presentante nesta capital o engenheiro 
Henrique Boccoline. 

* 

O dr. Cardoso de Almeida, chefe de 
policia, recebeu hontem 110 sen gabinete 
a visita do deputado italiano sr. Do Bel-
le», actualmente nesta capital, em mLse.-o 
do governo do Heit pui/.. 

O iliustre hospede, depois de percorrer 
todas as dependências daquella repari-
çjüo, acompanhado do dr. chefe do pol-
eia, visitou os quartéis da Luz e Cor;o 
te bombeiros. 

* A: 
Sobre a sellagem era dobro das bcbU:« 

alcoolicas, expediu o sr . ministro da Fa-
zenda, conforme noticiámos, a seguinte 
circular: .Declaro aos srs. chefes 
repartições subordinadas a esto miuisle-
rio, para sou conhecimento e devidos íí 
feitos, que aos commerciantes fica conce-
dido prazo até 28 'de fevereiro prosir.o 
futuro para sellarcin nu dóbro, de accõi -
do com o artigo 12 da lei n. 81?, de :.'! 
de dczemliro de lftDl, o s/or.í dc bebi. .;s 
alcoolicas existente em seus cstabcl%i-
meutos' . 

Sob a presideucia do marechal Cantil., 
ria, rcune-so anianliã no Ri., a comais* • 
de promoções, afim do tratar do prcê. 

S Ã O P A U L O 
(Conclusão) 

Continua com a palavra o insigne dr. 
A. Feki ieiea V ianna , um dos mais il 
lustres filhos do Hcraphico de Assis, a 
cuja milícia também pertence, mercê de 
I)eu», O humilde rabiscador destas remi-
niscência», 

— Na distancia de um quarto de hora, 
se tanto, da cidade, um raio de luz, fc-
rin-o, e depois, obscurecido o céo, o dis-
cípulo de Gamaliel lança-se por terra; c 
assim fica o denodado campeão da lei ju-
daica. Os companheiros, egualmente ter-
rificados. como se do pedra fossem, não 
puderam dar o menor signal. Momento 
soiemne, como costuma acontecer quando 
um grande milagre so r éa l i s a ! . . . 

N'isto ouviu-se a voz do ura desconhe-
cido, que dos céo» pai tia, e de novo sur-
giu a luz, que illnmiuava aqueila escuri-
dão. Os cavallo» ficaram lminoveis; os 
homens, como cadáveres, e apenas Saulo 
ouviu a voz. como se já fôra tocado pela 
graça, responde a Deus que lhe pergun-
ta : «Porque me persegue» ? — tinem suis 
vA» ?• — Oh I Jesus Christo, dizel-me o 
que devo fn/.er o obedecerei — «Em Da-
masco encontrarás o teu itinerário.- 111 

Védo : Saulo, a vóz dos abysmos, lc-
vantou-se; os raios mudaram-se em luz e 
parece que a natureza voltou ao seu es-
tado. 

Saulo abi morri o, porque o que se deu 
depois é uma verdadeira resurrei 
uma sublime transformação peio raio do 
i-f 1, que passa no espirito, qne se con 
dei.sa c transforma aquelia vontade. 

Saulo era uma espada do ferro tempe 
rada nas offlcina» de Damasco; Paulo ers 
uma espada de fogo temperada 110 verbo 
de Deus. Sai.lo era um oppresser; i 'aulo 
é um apostolo. 

O iioill- 01 cego da cf_ni':ir.i espiritual 
acabou; Paulo >• um homem iiliniiinado 
pela luz celeste. 

O que se passa, o que se v-, o que s;' 
sente é natural, parecendo tão extraordi-
nário; quem nao crê 110 miraculoso, no ex-
Iraordi iario. 11,.o 1 ódc vi', -r. d .«'»rsi! é j « -
r,i a \ ida o mesmo que n sobreiíaturn ' 

p -
lentamcnte, com uni dic-

clonario poi-tugunz ao lado, um illustrc 
1 benemento chefe apenas volta a digna 
cabeça, num movimento vagaroso, e diz, 
com mal disfarçado máu humor : 

— Queira sentar-so . . . Estou muito oc-
c u p a d o . . . E ' unia t r aba lhe i ra ! . . . Que-
ria alguma cousa 'i 

E o major (on coronel), desapontado 
expõe longamente as queixas dos correli-
gionários. as exigências do partido, as 
necessidades do districto. os desaforos iln 
dissidência. . . Recita, emtim, 11111 iiunic.iso 
discurso, que, na vcsperSIra viagciq, ha-
via estudado, cm sessão solcmnc do di-
rectório l o c a L . . 

•t ri ?jMtpi 
con» 11111 a rd iT ra l i i do è fafigado,, respon 
de apenas, abafandu uni abrimento de 
boeca : 

—Havemos d e v i r . . . Havemos dc v e r . . . 
O governo quer conciliar os elemento^ 

divergentes c não pôde tomar medidas 
odiosas e desnecessárias, que déSacrcdí 

Chimento das vagas 
medico, armas dc 
ria. 

existentes no corpu 
infauteria c cavai. 1 

lação da vaidade hinnana: quiz ornar a 
sua fronte com uma corOa da gloria cí-
vica 1 

Paulo é uma eloquencia de outro ge-
nero. Sua palavra seduz: è a eloquência 
que era neeessaria. Sua palavra queima; 
e assim era preciso: porque havia neces-
sidade de queimar a sisar.ia, para fazer 
florescer at<5 á madureza 11 semente do 
ensino christão. 

Ninguém the pôde disputar a preferen-
cia na trihuna dos oradoro». Povos o 
vi m adorkr, como se fôra Mercúrio, pelo 
vigor de sua palavra: ellc despreza todas 
as provas de fanatismo e idolatria, para 
fazer adorar a Deus. 

Attendei: este Paulo não é g*'ande so-
mente falando! é grande, trabalhando 
na causa da fé, na causa de Christo, c é 
grande por sua abnegação ! 

Paulo é a eloquencia do Oriente na 
conquista do Occiaeute. 

Mas ello sentia que se approximava o 
fim de sua alta missão ; e por isso tenta 
viagem a Roma. Çtio vadis / 

Aiii encontra Pedro, sem que se enten-
dessem previamente, sem que tivessem 
previsto aH consequências finaes c tristís-
simas dessa coincidência. 

Qno vadis 

Sabeis que o monstro coroado, Nero, 
teve d. sejos de v ' r a cidade de Roma em 
clmnimas, para ter oecasião de cantar na 
lyra as ruinas do incêndio de T r o v a i . . . 
' Plínio,—e Tácito, o historiador austero 
mas caricato e n seu catonisnio, á guisa 
de I!. Constant,e inimigo feroz dos chris-
tão s, —narram este facto. Tácito era um 
romano da dccadencia ; e é suspeito em 
seus affagos e cm seus odios.) 

Esse Inguhro espectáculo, que conten-
ta a alma do tyranno, alflige duplamen-
te a consciência humana : porque denun-
cia até que ponto desce o povo rebaixa 
lo pela idolatria e pelo poder superior 
tos roprios deuses 

Infelizmente, Tácito viveu em õi-130. 
Devera ter nascido nos Brasis, para po-
li r transmittir aos pósteros, nè i tanto 
1 Parricidio e o Matri-idio de 15 de no-
vembro, sinèo também as sc-nus neroni-

J A € Y 

A CYKO COSTA 
• A Lua ! Ella nfto tarda ahf, w p f r a 
« O magico poder que ella possuo ! • 

só—Antonio Nobre 

— Filha do Mar, Jacy ! nam só guerreiros 
e donzellaH tupis te adoram, quando, 
do liorisonte a» cortinas descerrando, 
lam,u» ú Terra o» teus tluiuciw primeiros. 

De liuru sem numen» eu sei de cavalheiros 
que, as cidades o os centros habitando, 
passam noites e noites te adorando, 
— ; almas de Poeta. eiu corpos extrangeiros! . , 

— j Jacy ! Jacy ! ( . . . e os nervos já se afinauj.. 
— o os rayos d"liuin luar puro ílluiuinura 
o Mar. os Mortos, a Saudade, a mim 

f a alma d'Ifnm que ji 
prezo ás notas do « anto 
— hum píUga 

r alu vagueia, 
da ser«-, a : 

Jacv. IDO; 

da i.ua, um triste. 

Etc dc janeiro, aos beijos tépidos e sob o u :ar ( urioso e sug'ge.-.tivo d0 

Avoelo Mendes 

rnmandi 
a eontinaa sie-í-
do sobrenatural 
viemos, at.' o 
onde vamos. O 
a imaginação e 
i' i;i '.• da Vira 
. •; . S i 

A c. " ira d 

nasce até que 
derradeira I3 
suer.ssão do 

se 111 

fui: Í'J 
, lurai, 

der-
-VI.1 a '. ida é 
•\lraordi'ii.rio e 
abysmos h 

s abys'ni , pai.; 
vida -i IMI.'1 

LI lu b- ilo I..I I 

to ex, a .1 spir i t 

,..) c. S 
. "ilill'ietiii 

persegiiiç: 
: ; ici,a • 
. N: - ; 
T ' " P* ' 

O pessoal da Estrada do Ferro do í.i-
mot.iro (Pernambuco) declarou-se em gié-
ve, determinando a suspensão do tra-
fego. 

Fi. 0:1 definitivamente assentado qui o 
s r . presidente da Republica assignariaÇio 
proximo despacho da jnista das Relaç|os 
Exteriores, c, talvez mesmo antes do | i a 
designado para esse, u. • iwdn). o»,4wp-'-

i) nomeação dos ilrs. AlbertftHalfco. 
t jo em Muntevidéo, para egoal cargo 

í e Prainájt'" Xavier da C u r j a , 
ministro cm Bruxellm, actualmente !io 
goso de licença, paia idêntico logar em 
Montevideo. 

Consta que a legação d" Bruxcllas con-
tiniiani a cargo do 1" secretario dr Do-

tum a situação, sem aproveitar á ollgar- I uiieio da (lama, até que o governo d c S . 
chia. Emfim, tenham paciência, esperem I M 0 r t i ( ) o s responda á consulta 
» " ' » ' " • » l l 3 V c m " 3 d c p r 0 U ' 1 ' lhe foi feita cm tempo pela nossa 

i rv ar-

po r algum t e m p o . . . Havemos de provi 
deuciar I 

K, sem mais cerimonias, volta a escre-
ver sornmbaticamente, curvado sobro uuin 
immeusa pilha do papeis, tratando de 
salvar .1 pa t r iac a Republica. 

. . . Mas o nosso chufo (major ou coro-
nel) regressando aos caros penates, não 
conta que foi mal recebido ; ao contrario, 
diz urbe et orbe que esteve com o dr. 
Fulano, com o conselheiro Beltrano, com 
o coronel Sicrano, e que todos o trata-
ram muito bem, e quo foi um nunca 
acabar de ob-uajuios—c que não ha nada 
coino isso mesmo ! 

Xa realidade, não ha como isso mestno! 
J oão de S. 

50:000$000. 
O bilhete n. 17.558, premiado com a 

sorte grande de õOiOW $ , da loteria da 
capital federal extraiiida hontem, foi ven-

lo no varejo da agencia geral do sr . 
Luiz Mangeon, sita á rna 15 do Novem-
bro, 27-A. 

Festa de S. Paulo 
Como nos annos passados, tiveram ex-

cepcional brilhantismo as festividades re-
Ugiesas rcalisadas hontem, na Sé Cathe-
dral, em honra «o glorioso apostolo 8 . 
Paulo, padroeiro desta diocese. 

A l 10 1(1 da monliS, com a assistência 
da ». exc. r r m a . o sr . d . Antonio Al-
varenga, bispo diocesano, foi cantada a 
o b s a pontifical, occnpando a tribuna sa-
grada, ao Bvangelho, o rvmo. conego 
Araujo Marcondes, que, em breve, mas 
eloquente oraçio, tez o panegyrico dc S. 
Paulo. 

A procissio, qne sahiu ás 6 hora.-; da 
tarde, esteve imponentíssima, tendo com-
parecido o clero regular e a» irmandades 
de S. Benedicto, N. Senhora do Rosario, 
N. Senhora dos Remedios, Ordem Tcreei-
ra do Carmo e de S. Francisco e SS. 
Sacramento, todo» revestidos dos seus ha-
bito». 

O Santo Lenho foi rondnlido debaixo 
do pallio pelo rvmo. »r. bi»po desta dio-
cese. 

Em toda» a» soiemaidades houve avul-
tada ror..orr»nci» de fiei». 

O Commercio de São Pauto só distri-
buirá brindes aos sens assignantes »té .'!! 
do corrente mez. 

* * * 

Sabemos de boa fonte quo no dia ,1" 
de fevereiro sc reunirão, cm Piracicaba, 
sob a chefia do nosso illustrc correligio-
nário, cxmo. sr . barão dc Rezende, os 
monarchistas alli residentes, para organi-
sar definitivamente o Partido local c ele-
ger seu Dircctorio. 

*** 

O sr . A. P . dc Almeida Prado, repu-
blicano historico, publicou hontem, no 
Jornal dc Piracicaba, um longo npigo, 
cm que manifesta suas desillusões eom o 
actual regimen, declarando-se francamente 
pela restauração da Monarchia. 

NSo podendo reproduzilr hoje, na in-
tegra. o eloquente artigo, limitamo-noa a 
transcrever estes topicos finaes : 

•Riatar a vida politica nacional, gol-
p e a d a em 80, proclamando a Monarchia, 
i acto dc patriotismo que se impõe aos 
brasileiros. 

Cumpre que, na historia da vida na-
cional, seja a Monarchia a grande reali-
dade, e a Republica, apenas, uma »yn-
copc passageira. 

£ o fetichismo republicano descamba, 
de facto, para o seu ocaso. 

Começamos a assistir ao risonho des-
pertar da consciência nacional. 

São os prcuuncio» da aurora da redem-
pção . • 

Contra toda a espectativn, foi por acto 
de hontem nomeado ministro do Supremo 
Tribunal Federal o dr. Epitácio Pesssoa. 

Entretanto, corria como certa a nomea-
ção do drf Olivctro Ribeiro, que acabou 
dc prestar relevantes serviços ao gover-
no, como chefe de policia, e quo uUTpif 
dia deixar de ser candidato sustenfado 
pelo sr. conselheiro Rodrigues Aires. 

Nâo comprehendemo», deante desse fa-

quo 
chancellaria a propósito da nomeação tfo 
d r . José .Augusto Ferreira da Costa, ikki-
so ministro junto á Santa Sé', para repre-
sentar o nosso paiz junto a s . M. 

Cominunicam de S . Francisco da Ca-
lifórnia que em toda a costa do Pacifico 
reinam desde íia dias violentíssimos tcln-
poraes. 

Acredita se qne estão perdidos o cou-
raçado austríaco Almirante Tcgilhoff. 
o couraçado ingloz Rotjal Sovereigu, o 
cruzador peruano Santa Rosa, e os va-
pores e navios Enima /.»/-«, Índia c 
Lake Lehman. 
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. ircumstancias extraordinárias porque j 
sava ; n io pouile «xpli« tr as agitaç...-
seu coração, os estremecimentos so; r 
passado o fu turo . . . O espinho a< • 
do remorso e a esperança na mis. n 
dia de 1). us o consolam cio que :...' 

Paulo comprehend. 1 que era um 
triunento nas mãos .1« Deu-. : que a 
resurreirão, a «i.t transform ição esta 
complétas: Saulo morto e Paulo den 
do á mais importante de 
S'.es, •? de que .lepeii-iia 
tiauisino 1.21. 
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sar . Começarei peias seguintes mt.rro-
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esses que ninguém conhece, ou s<- capa/. 

iesvendar por qualquer acto ou facto? 
Não eram o propno governo e o povo dc 
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Foi lynchado, na noite de ti di 
rente, em l!io Bonito, (ioyaz, dent 
eailcii. onde estava preso 
José Mareetlino. 

Os lynchadores foram quatro Muhuus. 
que invadiram a prisão. O morto era uu 
desordeiro temido. . 

V. f-
Foi nomeado escrivão da eollecloria r» -

dcral dc Ribeirão Preto o sr. ioio .Ma-
chado Ferreira Cavalcanti. 

Estamos, anuuncia o Moruiwi I.eaJer. 
em perspectiva de uma verdadeira guerra 
por causa do pão ; 11 po[ ulação de Nova-
York pode ir-se preparando [a ra comer 
pão de graça, este inverno. Consiste o 
projecto cm mouopolisar todo <> comm -r-
cio do pão c acabar com os pequenos in 
dustriae», por meio de um poderoso t n n l 
O» actuaes chefes desse trast estabel. ce-
rão uma padaria monstro com as ma 
chinas mais aperfeiçoadas para fabricar 
automaticamente n pão. Não tardou, po-
rém, que sc organisasKtím logo em segui-
da duas grandes sociedades, na esperança 
de serem ad^tiiridas pelo syndicato : mas 
não foi possível chegar-se a um aceórdo, 
e dahi a guerra. Cada uma das socieda-
des gyra com um capital de 3 milhões de 
dollars. 

Ao mesmo tempo, um sr. Krugcr. pa-
deiro millionario, ànnuncia que irá a .V.jva-
York paru fa/.er o pre(jo do pão baixar 
cincoenta por cento, o que provocou y>r 
parte do «yndicato a dceiarasio d • que 
todos os dias mandará distribuir gratui-
tamente milhares dc pães. 

Mais prémios /—é o titulo d" nm i f . 
núncio que fa^ iioje por esta folha a 
agencia geral das loterias da capital fe-
deral, que '-eiideu o 2" premio da loteria 
cxtraiiida hontem, bem corno toda a çe-
zena, 110 valor de M O O ) , 

E' o 5"1 premio que a feliz agencia ven-
de este mez. 
CAFÉ CARIDADE'"" 

No» primeiros dias de fevereiro proii-
mo. scra tnaiiganwo mi «a> tfl de it» 
vembro, n. 15, u(n novo estabeleciiuento, 
montada com todcrSj as -oio c dotado 

os melhores rí^Wn» h quo ter» .a 
denominarlo de Café Caridade. 

O» srs. Martins s C., proprietário» Jlo 
novo café, iniciam nm systema dc etn-

dá a razão do titulo que de-

Eis ahi Saul., tranforr 
o Apostolo, o Doutor, 
mais sublime d.- tod 

E' cato um dos ' 
na terra miraculosa 
lo, com o estandarte 

:i'!.j cm Paulo ' 
o représentante 

.1 Oriente, 
itigios eneontrad .s 
• liai laseo. K l'ait 
le l'hristo eui lima 

Jas mâns .- coin mua espada le fogo 1 
outra,—foi «ouverter o mundo ! 

lira preclso nu este apostolo tivessc 
virtudes de qualidades superiores, para 
gosar de nma conrcss5o t in larga c exer-
cer tào profunda influencia c prodomin.o 
no Muii'io iuteiro. 

Dcsnte de Paulo, as cspnda-i afiada» 
. .r' am, «la que n nobradas por 

l i ra '"s .1 lier--1 -s: uS s-us çolpes eram 
, apostolo. 
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despotismo .- u( 
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il ,S'i/Habli r. ivinJ ' <u o.s dire 1 >s . 
Consciência Humana. Mas «j 2f' 
bro fez-se : e o Episcopado frano-z, hoj 
em sua maioria, applaiide a guerra . 
O.óeiis e CoiiiTt e.içô.'s Religiosas - a sua 

Isã.i, acorocoada p- ! . Cardeal Riu 

gabào magieo 
Deeenrug» 
feil«. 

pons, que^ 
. . . r a m ao seu estabelecimento. O produçto 

cto. qual a situação sr. presidente do r o , , p o n , . v e r t e r á cm favor des 
TJ... .J. • a . ««F». I ^^uintes instituiçOea : Santa Casa de Mi Estado, a menos que haja da parte do 
Br. C'ampo» Saile» o proposito firme de 
desprestigiar » ». exc. Pode »er que e 
sr . conselheiro Rodrifue» Alvc» n io pen-
se assim : ma» a verdade é que o facto 
se impie á eoMiileroção e á contempla-
ção de todos. 

O Bfí-.il n i o concorrerá ao Congresso „ ^ " ' l e m b r a n ç a fciht, que 
Medico Americano, que «e reunirá 
fevereiro na cidade de Havana, 

«ericordia, MaWrnidíde. e Sociedade Prn-
tectora dos Pdrtngneie» Desvalidos, sen 
do 50 OjO para a primeira e K üt<> para 
cada nma das outra». 

Todo o freguo» receberá ura conpo» 110 
valor de 3 0f> sobee ft. despesa feita e 
esse rouptm ser» tiüiçído para a eolleda. 
em caixas ipropria<««otk>cada» no Café 
Caridade e no» esetíptorio» do» jornaes 

_ . _ mntea 
honra ns sentimento., ^lilantropicoa doa 
sr». Martins k C. 
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..ijverl ido. 
cresses do 

n'10 conveil ia 
o persoa lia '.. I-; s .fi* 
fai ia P.oio com a 

eloquencia. ' 0111 a 
de fogo, que persuade e . mven. » 

lie n i l p i lcrin este homem, que 
iloqu- :i'-la, transferida do ' - o e 

incorpora'ia, quando inspirado p 
ma dedicaeao. p. la fe do uni 
nio pelos homem. "Jo pel • interessi 
mnnoo mas por iiluminai.iio ? ! 

Dcixando a legiio dos algozcs par 
mar posto de holira na vangilarda 0.1 
legiio do Cl'.risto, d'Aquelle que .a | . r-
para para a conqulsta pcla palavrn. pel.) 
sentirncnto. pelo amor e pela caridade,— 
Paulo, desdir 0 fundo dos desert' .; ate as 
cidades. estabeleccu sua domina«,'ao. 

Sen Homo corre por toda a par te . 
Paalo fa Ion na rua, no albergue do i -
lire, no pretorio da justica, no ; 

.-11 I Falou. E venceu. Quand 
era réo, absolviam n'o de pnn 1 1 . 1 -
quando defensor, os «eus patro. inao s 
não sabiam o que mais a p r e c i a r : - - -e « 
felicidade do se acharem restituídos 1 
liberdade; se a gloria de haverem mereci 
do a sua d e f e s a . . . 

Paulo entrou ein toda a parte.—Entrou 
nos logares ôrmos e nas pequenas povoa-
ções, para dobrar os resistentes de. ritos 
condeinnados pela Lei Nova. Entrou 
e pela segurança do sua eloquência, res-
tabeleceu o» espíritos enfermo». Deante 
das suas palavras, as estatuas do amigo 
polytheismo cabiam; e a mais bella Vc 
nus, o Jupiter, que dominava os céo» c 
a terra, não podiam resistir ao Apostolo. 
. — v u z « ignota», santoa» ao ruuno oos 
mares revoltos, ou porventura das nn 
vens- sobresaltada», percorriam o Mar 
Egeu, e repercutiam a sinistra sentença 
que fulminava o Pagauismo agonisante: 
o Deus Pau morrea! 

Cicero, principe da eloquência, não em 

Pregou os raros dons do génio, como fez 
aulo. Tiron deile» o prestigio do poder 

supremo. Conseguiu por elles a toga con-
sular, a opulência e. os deliciosos lazeres 
de am phílosopho artista, que se delei 
tá va com os jardins, com os bronzes e as 
estatua». 
. Demosthenes, com «er nm orador qui"» 
divino, teve uma ambição,—triste reve-

—(1) No bello painel que forra o tecto 
d a nossa,Cathedral, illustre pintor pau-
lista proeoToa <fe longe, reproduzir a nce 
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/m/ml urinara m e que constituem o li-
bell'» a< eusatorio do seu governo até 1H28; 
os s m sentimentos e intenções seriam 
os mais puros, mas tinha nn pouco at 
garantia-; dos direitos dos seus cottei-
dadãos, a maxima do seu governo foi 
sempre o /iu> justificam os arbítrio* 
dos meios mais mieis*. 
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cidade. 

Vieram os de-ivtos de 25 dc juidio 'i-
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itidt j"-ridentes do i'rineipe Re-
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•-• ;::r.iiiça que meditou e poz 
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\ d-niii:' ia a aparece. Os m; 
fah-m. K os nom< d". Pedro Pa 
proferidos. As ordens de. prisão. 1 
pedidas, Pedro e Paulo, quo tem 
' IC..-USO poder, sã'» prisioneiros. 

0-5 <antos Apostolo» foram ''m-.irc^ra-
K o -arcer" torna se mais tarde a 

Kgrej-i do Martyr :—O Vaticano. 
Todos os tormentos foram soffridos. 

Não houve 'acrifi< io-í que não fossem exi-
gidos. K Pedro e Paulo, resignados, tudo 
supportaram. 

Nesses tempos.—mesmo antes de ;n 
tentada a Republica 15ra>tl. ira !—um preso 
lo Estado deveria s«t a mais desgraçada 
las creaturas. iOs Moreira Cesar João 
Francisco já lá tinham dignos pr< dcces-
;.,res : os bandidos se perpetuam atravaz 
los séculos . . . I 
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Kn l'.'i ml -, 
• i . cram pr . 
. - I os. F.. iji 
!-, Muas order, i 
tamiade. 

i! una. a i iila i 
attoiiita ill ^rra't 
ho;.:- 'i içeljs aos 

I.i'ia .le gosui, ' .i-r.a 
!.i prisão, a reu'' 

da Fc 

sobi A fraque/1 1 .r:.a-
herania torna • fraqu.v.a. 

I ii-ga o .. . .lo sa riíi 10 f. o-
.- ; ',.1. -ai f ;; i ' (w ..la..;'- S : uns 

tem-se, outros condoem-»*; •• pom 
,)S rpi • po.lci i il -;.'.- lie Lri-I il .-; • 1 
a i ;. 1 são ol.r-ioail . 

0< dons iieré. s abraçam se pe.a 

• ninado a - - • ruei 
,. pai r if isto 

du Ve 

K a -

strar;.. II-. un: I ii . ex-
traiu i- . miiitar e iueiuio e;.. ! l w 
, todos !.. i.. ir ii-:as. 

c'a o .-idadã'- E. n -c lia: ul-
esordem ein S Pau! . que i-' ; ! 'i 
ostentação da força armada por 

parte do marechal Candido Xavier, " 
governo dos bernardistas tiuiia r- jai- iu-
do alguma força, se as ordens do l 'un 
eipe eram desobedecidas e .se p . ,. nm 
simples governador da praça de Santos 
deslocar a tropa seni ordeu. snperior. 

\ i;..|o o' se r. .oollde que havia il- s-
ordem em S Vaiiio, poni'i" 11 *./•»<««« 
|.,i uma ilesord' 1:1, a d - j " içáo d'' ' l . r 
v u e Jordão foi us,ia violência. p..i--.•.•am 
membros tão legaes do governo como 
qualquer liernardi-sta: que o governo es-
lava legalisado p.-io Frin I.'cgea 
qualquer acto de rcbejdia c .atra .. ;--
-,.rno de que elles faziam parte 1 ne; 
ataque ii aimtoridndo de 1«. 1'cdro, " •> 
marechal 1 andido tinha ordem -iip'-i ci-
para dcslo. ar a troi ' 
d". C0ll;0 
ciaes. 

Frani is'o Ignacio, membro d .-O . . 
se mette ., ci..-fiar a rebcllião . . -.,...;. 
d 1 t-rn . dou- liierril ; : i • iet' 
rao elle; os «cus partidários do governo 
i-emciícin Martiin preso para o Kio dc 
Janeiro, tudo isto s en io r . .1 d-> Piin.i|.. 

a t i r a i 

;r;.i II-..I.I ' 
puralWo 

CIO.-n. i. 

.- ..r i. ,-• -i. pri-.ilo de I.cdo, Ja-
l: 1 ri• • - - outro- r-.-am actos quo 

irouiíer.i:., ;-i • i alguma animosiua^ 
i ontra > 1 .iradas, a posterior 00m-
para ' âo do - - a ti-,-, com os dos mi-

1...- lie I ' p. .iro. em 1X24—25. e com 
... da regência, de IKil—40, trouxa a ro -
a ão do c-,; : d-> nacional o fc/, com qne 

i a . meu .ri.' su!..',.se n.i estima ptiMlca 
.: f.-c e ei.c >•!• -d . ú iionra única do 
P\r : . ; . \ !n iM da I.miei-kxijexcia, com 
u;aa . a:..- :.a capital do Império. F i f 
a ...li;. . '- . pie salvou a memoria d« 

a animosidade a qaepre -
> ...lio dos seus inimigos; 
- li P. Iro. de 1844— 
jclTcia , depois de IHÎH 
. forie .mento dos factos 

rim 1X22—23 trata-se 
t do pai/, c. da sua Inte-

i orial. íiuica- ada pelas Cdrtes 
de I.. !-' ; ; !.a c-]i;-oi../c'.i algumas prl-
s.ies .;• iadivid ios considerados suspeita« 
por s. 11 exuLígerado liberalismo; era 1824' 
—-j.', , s. trata da independência« 
s.iuiçnte .. integridade, na-ional, mas fu-, 
-i!a-S" Fr. i 1.1 ....! e são enforcados Rat-
c : 1 [ff li. /. rra Cualcaii t i e vários outros, 
.: . 1, i-;tl ei;, d. ;.:!<• os motins populaí-
i,..s ir, líi > i- .laneiro são suffocados cm 
sangue derramado 110 thoatro, nas ruas e 
nos arral.i.ld -, não se respeitando avida 
de prisi o;. . i- desarmados I 

I-, • .. a los.i Ilonifacio é q«e so 
appii .. i. ido apliori-uio ' O Í m i j n s -
lil.. a . - s inei-.s . que se a alguém cabe ó 
e <a'-'ai... iitc aos iníiiistros oue o substi-
tui.-.: a 1.0 governo de I). Pedro e aos 
que .'lliirilia ao poder depois do 7 d» 
Abri: dc l - ü l . 

A. ne Toi.Eno P i za 

•lo.sé 
teu.! 

! ira 
d,, i 

consta de ic. ;,alentos ilü 

ate. e 
!i ia 

ainda 
'.--.-.-de 
.... l i am 

.11/ 
• i, iiiiin;. ip;. 

ctirniim, e nao 

s j s I >' O _-
il '"-I 
dciado d. 
:.. lYim 

I.. X. i i i -

nua 
ve 

íi • 

sunt. 

ia na 

Pedro c e. 
e para não 
mestre, prefere morte mais aviltant 

Prulo ó cortado i espada, po" 
cidadào ro.nitno. — Cieis nanam 

Se fosse cidadão brasileiro, padi 
morte mais ignominiosa : - 1:0 Pie 
ijiabu ou em Sauta Catbarina, 
i , - i"» ' 

Nasceste eidaflfio Komano, oh Santo 
Apostolo Jas «tentes,' Tribuno dos «ran-
de» Ideacs, sob a tvrannia dos Lesares 
mentecapto* I 014. graça» a Ucus que tc 
pouparam morte, mil vezes 
terra de João Francisco 
car ! 

mais vil, 
do Arthur Os-

Ar.tes de concluir. 
Celebremos a dupla 

de hoje ! festividade 
festividade do dia 
patriótica e reü-

II 1'. r. 
/•.os, ma 

up; 

poi 
I...1- oa" 
S i'aulo 

... r e t i r a O 
s a r 110'. o L 

l.r 
eurolrula 

Al .11 

111'd. 

•o 'I'"- " 
i- r • .i, 
s:.a-. I a 
la. .-le 
-, dia a 

• ..I nienle 
em nu:o 

tropa d-
julho dc 

ntimeutos 

ag.Movimentou d.« 111 

;:Liç 

giosa. 
.E, sp lf.nbrar é viver ontra vez. na 

lo.-uçèo do Poeta, vivamos de novo nas 
glorias que esle dia nos recorda !» 

tí. Paolo, em 25 de janeiro de 1902 
Ifi»A>DER 

IM. irreprodu/ívet. 

(2) Monitor Catkolieo, anno I, n. 16, 
de 2ã do janeiro de 1880. 

Es t io grassando em Ribeirão Pires, 
eom caracter epidêmico, o «arampo 1 1 
. oqneínobe, .entre as cri»n<;ae menores de 
4vm 

ordeni a to la a proi 
es/ara >1 niqtu d' 
f/nerra ri'ti. 01110 
strurções dadas ao genera 

Se os movimentos lo 1 
S. i'aulo a 23 de maio c 
ixoo foram manifestações -d 
civico« e não revoltosos-, como pr. teu 
o ,.! 1.1,'üo B. n . que r presentam. enti 

dos mui! pios !..fintei 

por genuínos paulistas e execut. 
brasileiros pacíficos e sem 
governo ? . 

Os movimentos da capitai, tendo sido 
dirigidos principalmente por estrangeiros 
e quasi extrangeiros «ontra genuínos 
brasileiros, eram manifestações n acciona-
rias .. perigosas para .» interesses na 
eionaes: as manifestações dos mnniel.MM. 
sim, eram do mais puro e ardento i ivts 
mo porque partiam de genuínos paulistas 
e eram dirigidas contra os estrangeiros 
acastellados no governo de S. Paulo em 
segnída ao 23 de maio. Cassado« os po-
deres desse* extrangeiros. que Be tinham 
feito fortes no governo dc S. Paulo, ces-
sou toda a discórdia na provin.ua c todos 
entraram na obediência ao novo governo 
inaumrado a 10 dc setembro de 1X22. 

E' intéressante o ««rointe trecho, qne 
f eontradirtorio com outro anlenormente 
copiado e nõo está de atoordo «mm a rcr 
dade histórica : 

por 
:s de 

J i i i o I l l i l i i lCO 
Espeeilioo 
pelle. 

ri: 
n sr 

lo /;..'--.. 
mua i.arln 

; :•• sa 

A . 

.-•...rio Loureiro, propr ie tár io! 
/ i, rcr. ui, rec heai hontem I 
• in valor, de Santo Antoni«! 

o Abaixo Minas). Até ahi, n a d a i 
. . r e a l . .1 que, porém, causará sor- j 
• <;;.. i.-ss.i carta, vêm quatro s i - L 

• la i 0111 a eoróa imperial t • 
ariii .'• .1 1 . !a de dia IX do cor ren- f j 

i '• 
• 1.1 110 

eiivolucro, com os sine-1 
.1 escriplorio, á dispo-1 
ii/cr r yaniinal-0. 

noti i i .| não a g r a d a - g 
rstainos a q u i , « 

de demissão doffi 
Antiiiio do R i o 4 

iii.tituiçõca... s 

0 _ T R > N £ . ÃA 
i. il il ,, 

! M-
ill'III I 

i-|.r.-:. 
nil. " 

Ness. 
..ilo 
por 
da 

que um co in-« 
nas «.créa-H 

õ soldados da z / ro-S 
itavain um bando fie pri-flj 

".i'-raoi-llies immfdiatam«qS 
.-, i alio de pequeno t i ro t e i a j 
todo o dcscamento. 

Iii'., os inglezes soffrerSB 
se. li uma por morte o set.« 

ferimentos. Todas as demais pra<;i 
a foram '! M-ioiiadus pelo» b o e n k j 

Us I. 
,„; h.ltc 

ipi 

informou ao Wlf 
captura de 

. sul d» 
1.273 s o i f 

a c h a m a « 
lit ingentes para serviço no snfl 

—O general Meti 
Office qne e f fc t l lo 

—Partiu antc-honlcm para 1 
Africa mais n ni contingente de 
dados. 

Em Melbourne. Australia 
de novos contingente* j u r a s . , . , v , — 
du Africa nio provocou enOnisissa» »»f 
gnm. _ _ 

o N3SS0" A N I M A » 
Continuamos a registrar as refer* 

os nos-sos conegas d ispensara»» 

IH fia:eta de Vberaha: 
. Vos disOWtos confrades d O W 

rio de São Pan/o ap rewntsm» -
felieita<jO«K, por ter brilliaate « i 
niante eimiplétado « u 10° anno 4 
cidade, a 17 do r o r r u t e . 

Ko valent« orgam paalMa, _ 
dagões e votos pela »»" pr»«Ii«i i"WM 

J Ë 



(tfrmmercial Teltfntm Burmx) 
MKW TOIiK, a* 

O mercado feoliou na quinta-feira com 
halxa da & pontoa nas opgSaa e susten-
todo. 

Vendas na Bolsa, 46.000 saceas. 
Hoje, abriu sustentado, maa mm baixa 

l o 5 u 10 pontoa naa opçOea. 

HAVRE, 24 
Na quinta-feira c mercado fechou sus-

tentado o com as cotsgòes inalteradas. 
Vendas na Bolaa, 80.000 saceas. 
Ahritt hoje com baixa do 76 o. o cal-

mo, cotando so marco, a 30 o setembro, 
» 41.26 trancos. 

. HAMBUKOO, 84 
O mercado fechou na qninta-feira com 

M l x t de J [4 a 1|"_» pfennig "almo e firmo 
Vendas na Bolsa, ÍOOüo iwjcas. 
Hoje, abriu sustentado. mas com baixa 

*> 1(8 pfennig, cotando-so niiirço, a 81.75 
« setembro, a 83.50 pfennigs. 

LONDRES, 24 
Na quinta-feira, o mercado fechou cal-

a i s e com baixa de !» d . 
Vendas na Bolsa, 9.000 sacca». 
Abriu bojo com baixa do 8 a 6 d c sem 

animação, cotando-so março, a 82 s . 
Mtcmbro, a 33 s . 9 d . 

TELEGRAFAS > 
Serviço especial d'0 Commercio 

ie São Panlo 

• V e U n a a t ü m a t l T M w a U os 
Mt taa l Mnrtlafco, Andrí Cavalcanti l a t o 
Barbalho, Banard ino F a m t r a , Hndahy-
«la de Mattaa, Macedo Soares e Pisa a Al-
meida, « negativamente, oe ministro« Al-
berto Torres • Lucio de Mendonça. Eate 
propõe esta outra preliminar : se o juiz 
que decretou a 'pronuncia do que ae t ra ta 
i competente: 

Votaram afflrmatlvamente, lato d, re-
conhecendo a competeneia do Juií, os 
srs. : Manoel Murtiuho, Alberto Torres, 
Plndahyba do Mattos, Macedo Soares e 
Pi la o Almeida, e contra, negando a côm-
potoncia ao ju i í , os «rs. : João Barbalho, 
Bernardino Ferreira o André Cavalcanti. 

O paciente, d r . Vieira de Moraes, com-
pareceu e fea ao Tribunal a exposiçlo dos 
factos em que e»tí envolvido. 

Faiou, como sou advogado, o dr. Pedro 
Le io Velloao Filho. 

Na mesma sessão, o Tribunal negou 
também habeas-corpas aos outros pacien-

0 C Q M M E f i C I O D E S Ã O P A U L O - D o m i n g a , 2 6 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 
1.0NDRES, 25 

P goverao Inglês recebeu am telograa-
ma do pr tae l ro ministro da oolonia brl-
tanlca do Nova Oalles do Sul, protostan 
do contra o prooedlmonto do mesmo go 
verno, que tem mandado oomprar na Re 
publica Argentina carnea conservadas 
outros producto», para as forças Ingleses 
na Africa do Sul, quando taea artigos po-
deriam ser adquiridos, com vantagem pa 
ra o Tlicsouro, nas colonias britânicas da 
Ausiralia. 

WASHINGTON, 25 
Está desmentido o boato que echoou em 

alguns jornaes desta capital, Bobre uma 
pretendida queixa do governo americano 
á Inglaterra, relativamente á conducta do 
um addido naval da cmbulxada Inglcza. 

MADRID, 25 
A rainlm regente, Maria Christlna, ten 

do em mios o prograuima das festas quo 
tes major Indalccio Arruda, Severiano Se-1 " r c a I Í ! , l l r ' 1 0 quando se diír a coroação do 

I Ha! A ffnnnA V i n : . . ! ! . . - • 1 • vedanls, Francisco Gllli e Francisco Lcssa. 
Quanto ao paciento dr . José de Arre-

da, o Tribunal julgou prejudicado o ha-
beas-eorpns, por nío ter sido o impe-
trante pronunciado pelo juiz formador da 
cnlpa. 

Em nomo destes últimos pacientes, pro-
duziu a defesr perante o Tribunal o dr . 
Monteiro de Salles. 

R I O , 2 5 

Por acto de hojo, foi nomeado ministro 
do Supremo Tribunal Federai o dr. Epi-
tácio Pessoa. 

Deram-se hoje nesta capital dous obi-

X J X r T Z H I I F t . S K O n 
RIO, 25 

Eduardo Antoaio da Silva, gatuno, pre 
«o na noite de quinta-feira no interior da 
•bacara de Silviano Braga, no logar de-
nominado Engenho do Matto, 1* circums 
tr ipçüo suburbana, foi barbaramente es-1 t o j do peste bubônica, 
pancado pelos moradores da vizinhança,que 
o haviam prendido c antes de ser entre-
gue a policia. 

Tal foi a sova qno o infeliz ficou des-
cadeirado, teudo sido recolhido á enfer-
maria da Detençüo, onde será submettido 
• corpo de delicto. 

O capitSo-tencnto Pedro Vclloso Ribei-
To, ajudante de ordens do eonlra-almi-
r&nte Pinto da Luz, ministro da Marinha, 
foi ao palacio do Cattete, onde conferen-
ciou-com o s r . presidente da Republica, 
de parto daquello ministro. 

Parece que o referido official levou ao 
«r. Campos Salles a exposição, mandada 
fazer pela Secretaria da Marinha, sobre 
a vida publica o particular de um official 
da Armada. 

Caso o s r . presidente da Republica 
concorde com a exposição, o official al-
ludido será reformado. 

José Joaqnim da Silva, residente no lo-
gar denominado Lagoa, na ilha do Go-
vernador, violentou uma sua própria fi-
lha de onzo annos de edade. 

Silva tem cincoenta aunos de edade, é 
pardo e dedica-se ao ofíicio do pedreiro. 

A prisio deste pac desnaturado foi cf-
feetnada és 3 horas da madrugada, quan-
do embarcava numa canoa para vir a es-
t a capitai, donde tencionava tomar o trem 
pa ra S . Paulo, para fugir á puniç&o da 
justiça, conforme declarou na delegacia 
do policia em que está detido. 

• F ' . R I O , 2 3 

Párece estar marcado o dia G do fove-
reiro para a sahida da terceira divisilo 
• a v a l . 

RIO, 25 
Procedeu-se hojo á cleiçío de vice-pre-

sideute do Supremo Tribunal Federal, sen-
do eleito, por oito votos, o ministro Piza 

Almeida. 
Os ministros Macedo Soares e Pindahy-

ba de Mattos obtiveram um voto cada um. 

RIO, 25 
O dr . Sabino Barroso, ministro do In-

terior e Justiça, conferenciou e despachou 
hojo com o s r . presidente da Republica, [ nistros tratou 
sendo assignados os seguintes decretos : 

Nomeando o substituto da 31* secção 
da Escola Polyteclinica, engenheiro Au-
gusto Kingston, para o logar de lente da 
cadeira de topographia, legislação de ter-
ras o princípios geraes de colonisajiSo da 
mesma Escola; 

Abrindo ao Ministério da Justiça o cre-
dito de 8:100$, para pagamento ao d r . 
Clóvis Bevilacqua, como premio o indein-
nisarão das despesas de impressão de sua 
obra sobre direitos do snccessões; 

Concedendo o nccrcssimo do 10 so-
bro os respectivos vencimentos, ao lente 
do Externato do Oymnasio No"ional, d r . 
Eugénio do Barros Raja Gabaglia ; 

Concedendo o accressimo de 5 °[„ sobre 
os vencimentos do lente do Direito Ro-
mano da Faculdade do Direito do Recife, 
dr. Manoel Netto Carneiro Campello; 

Promovendo a cirurgião do estado-
maior da brigada do artilharia da Guar-
da Nacional desta capital, o capitão-ci-
rnrg i io dr. Henrique Dias Chaves, c lio 
1.° batalhão dc engenharia, a tenente o 
•alferes Olegário Jaquim Ortiz. 

rei Affonso XIII, indicou que se lnoluisao 
no dito prograunna a crcagto, nesta 
pitai, de onze escolas. 

A idéa foi adoptada e já se prepara 
para pol-a cm' pratica. 

NEW-YORK, 23 
Noticiam do Panamá saber-se alli quo 

o general Castro derrotou as forças re 
volurionarias coinmaudadas pelo chefo 
Herrera, nos arredores de Agtiadulcc. 

WASHINGTON, 25 
No acto de assignar so o tratado de 

venda das Antilhas dinamnrquezas aos 
Estados Unidos, o representante da Di-
namarca declarou que,, antes dc ser rati" 
ficado o tratado, o seu governo siibmct-
tel-o-á ao plebiscito dos habitantes das 
ditas Antilhas. 

NEW-YORK, 25 
Segundo as ultimas noticias aqui rece-

bidas, eleva-se a 21 o numero de pes-
soas mortas na explosão da mina dc 
Last-Creek. 

Factos policiaes 
CADAVER «KcouTBAno. — Hontem, its 

I) 1|2 da tardo, pessoas que transitavam 

Íor ama das travessas da nia Bar lo de 
aguara, próxima da rua da Moóoa, em 

uniu logAa alli existente e que tem ronl-
miinicaçlo oom o rio Tnmanduutehy, avla-
t aram o corpo do ura homem que' estavi 
bolando «obro a agua o cuja identidai 
<5 desconhecida. 

Communicado o facto ao subdelegado 
do district«, capitão Gulmurtes Junior, 
este alli comparoceu,' fazendo ret irar da 
agua o cadavor, que estava completa' 
mento aó. 

A' margem da lagOa, a auctoridade on-

de 

ROMA, 25 
Em reuniJo de hojo, o Conselho do ili-

da projectada greve dos 
empregados das estradas de ferro, fícan 
do resolvido adoplar-so todas as medidas 
tendentes a evital-as, inclusivo o empre-
go da força, se tanto fôr preciso. 

Todavia, o Conselho resolveu pedir ás 
companhias respectivas algumas conces-
sões solicitadas pelos operários. 

GÉNOVA, 25 
Está terminada a grévc dos emprega' 

dos do traimrays clectricos nesta cidade, 
San Píer a Darena, já estando rcstabelc 
eido o trafego. 

MADRID, 25 
Contimia a ser o assumpto das rodas 

politicas a Taluda concentrado politica. 
O sr . Moret esforça-se para que tal 

acontecimento se dô o quanto untes. 

controu algumas peças de roupas que pa-
recem pertenc er á victlina. 

Esteve também naquelk local o ilr. Ho-
norio Libero, medico-lrgista, que fez c 
exame cadavérico. 

O morto 6 de estatura regular, usava, 
barba ani/tí e cabello cortado multo curto,' 

f E ' o seguinte o serviço do hoje 
na Hopartiçfto Central : dia. o dr. .lo.nl' 
Roberto, 1" delegado auxiliar : noito, o. 
dr . Ascanio do Cerqueira ; medico de dlall 
e do noito, o dr. Xavier de Burro«, auxi-
liado pelo dr. Marcondes Machado. 

O espectáculo do Sauf Anna será pre^ l 
sidido polo dr. José Roberto, 1° dele; 
do auxiliar ; o do Polnlhcama,ne\a c 
Pedro Arbucs Junior. 2° delegado ; Circo' 
de touros, pelo major Ferreira Novaes, 
2" subdelegado da Consolaçáo, o Circo 
Spinelli, pelo capitão João Evangelista do, 
Souza, 2" subdelegado do Sul da Sé. 

A policia do Braz. nestos ulti-' 
mos dias, tem effectuado a prisilo do mui-
tos mendigos que percorrem esuiolundp 
pelas ruas daouella clrcumscripoao. 

Os vagabundos também têm sido per-
seguidos. bem como os menores desoectM 
>ados qno passam o dia jogando botões,i 
<ofinhat e dinheiro nos passeios dasí 

ruas. 
llontem, d ordom do capitão Ohrysan-

tho Guimarães, 3o subdelegado, por' esse 
motivo foram presos muitos menores na: 
rua da Ponto Preta. 

T J f O serviço de hoje, no ponto po-| 
ia! do Braz. é o seguinte : dia, o ca-j 

pitão Chrysanto Guimarães, 3.° subdele-
gado: uoit-e, o coronel Ferraz, 1.° subd 

«do; ronda, o major Godoy, 5." sub 
íegado. 

oa oiNTÂUkHiaaA-oAvioNY—Os artia-
taa qae ultimamente «a estrearam no 
noaao I°otythe*m* Concerto pertencem a 
e n a famosu raça d* artista« napolitano«, 
que formigara pílo» theatroa de Napole« 
e donde rara« vonee soem, para excur-
«Se« pelo extrangeiro; porque o« napoli-
tanos o« animam, applaudera-o«, o que 
é muls, pagam no« á altura do sou mere-
cimento. 

Quusi todos declamam e cantam no dia-
lecto napolllano, acariclador nas auaa in-
flexões, expressivo, a um tempo langui-
do e vigoroso e do qual «ahlram verda-
deira« obrus primas na tragedia, no dra-
ma e na comedia. 

Os Cantalameua, conhecido« e vlcto-
riados cm todos os theatro« napolitanos, 
fizeram, por excepção, uma tournée peia 
America do Sul, 

T&XBÏÏNAL SB JUSTIÇA 

O encarregado de negoeios da Ingla-
te r ra "nésta capital pediu ao dr. Olynthò 
í e Magalhães, ministro das Rclaçües Ex-
teriores, dia c hora para a troca das ra-
tificações do tratado anglo-brasileiro, 
BUbmettcndo á arbitragem o litigio da 
ttuyana Ingicza. 

í o r a m concedidos t res mc-zes de licen-
ç a ' a o d r . Luiz Antonio dc Faria, inspe-
ctor de saúde no porto de Santos. 

Cor re na Policia importante inquérito 
com o fim dc apurar-se o que' ha de ver-
dade sobre graves accnsações feitas a m n 
conhecido professor e homem do Foro. 

Sogtmdo dizem, o aceusado tentou con-
t r a o pudor de diversas menores que es-
tavam . confiadas á sua tutela. 

Cambio. 
Os bancos estrangeiros abriram com 

taxa de 11 3(1 o o da Republica, a 11 
B>[32. 

O mercado encerron-sc com a taxa de 
11 5(8. 

As transacções bancarias foram feitas na 
base de 11 25i32 e 11 3|4, o as particu-
lares, na do 11 13tlG e 11 2j[32. 

O cruzador Trqjano sahirá ató o dia 
8 de fevereiro proximo para fazer a sua 
viagem de instruceuo, conduzindo os guar-
|a-marinhas ultimamente reformados. 

Essa viagem durará cento c cinco dias. 

RIO, 25 
O Supremo Tribtmal Federal julgou ho-

je o habeas-corpns impetrado em favor 
do d r . Vieira de Moraes, implicado nos 
recentes successos dc Pirassununga, nesse 
Es tado . 

O Tribunal negou provimento ao re-
curso. 

Foi relator do feito o ministro Manoel 
Murtinho. 

A i t e s do Tribunal votar o habens-cor-
ptis, o ministro Alberto Torres propõz se 
jecidisso a seguinte prel iminar: so o 

! lespacho do pronuncia proferido polo 
iOiz competente obsta a concessão de ha-
ttms-eorpvs. 

E X T E R I O R 
BUENOS-AIRES, 2 5 

La rrnisa publica hojo um artigo dc 
fundo comnicntando as expansões chileno-
brasileiras, havidas recentemente cm San-
tiago, por njotivo da inauguração, ua-
quclia capital, da praça Brasil. 

La Prensa nega quo a Republica Ar-
gentíua esteja enciumada com as mani-
festações do affecto entro os dous paizes. 
pois diz que cila não precisa absoluta-
mente do concurso do ninguém para sol-
ver os seus conflictos com o Chilo, eiu 
quaesquer terrenos ou circumstancius em 
quo elles se colloquem. 

Diz quo a Argentina estima o Erasi ' 
como um paiz pacifico, progressista c 
ntil para ajudar a manutenção da paz e 
o engrandecimento da America do Sul. 

«Amamos o Brasil ," diz La Prensa, 
não como nuia cobiçada bcllcza, seduzida, 
de gallã. Ha mister do seus favores, 
mas como nação vizinha e amiga, com a 
qual mantemos cordiaes relações, qno ca-
da dia mais so radicam no desenvolvi-
mento do transacções commcrciacs.» 

LONDRES, 25 
Um telegramma dc Washington, publi-

cado hoje no Times, diz que tem dado 
logar a algumas queixas, naquelia capital, 
o proccdiinonto do addido militar naval <la | 
Inglaterra, procedimento esse que so rela-
ciona com o estudo das melhoras intro-
duzidas na marinha de guerra dos Esta-
dos Unidos. 

NEW-YORK, 23 
Está verificado que na explosão da mi-

na de Last-Croek, Estado de Iowo, mor-
reram oito operários e ficaram provavel-
mente feridos outros tantos. 

Faltam ainda 20 operários, quo estão 
embaixo dos entulhos, não se sabendo se 
mortos ou não. 

PARIS, 25 
As empresas interessadas dirigiram no 

governo francez um pedido de garantia 

S . PETERSBURGO, 25 
Teiegrammas hoje recebidos dc Pekim 

noticiam que o tratado sino-russo sobre 
Mandchuria será assignado na próxima SÔ' 
mana. 

O tratado garante ao Banco Ruaso-Chf-
noz o contrôle absoluto sobre as estradas 
de ferro e as minas de toda aquella re-
gião. 

LONDRES, í 
Noticiam do Birmingham qno o Daily 

Mail daquella cidade, folha liberal, sem-
pre bem informada sobro altas questões 
politicas, diz hoje que lord Rosebery as-
sumirá a direcção dos liberaes imperialis-
tas. com os qiiacs t ra tará de constituir o 
Parlamento. 

SHANGHAI, 25 
Segundo telcgrammas de Pckim, está 

definitivamente resolvido que o filho do 
principe Ching representará o governo 
chinez nas festas dc coroação do rei 
Eduardo MI, cm Londres, 

MADRID, 2 
O ministro da Marinha recebeu hoje 

um telegramma officiai de Vigo, dando 
pormenores da explosão na caldeira da 
canhoueira Condor, naquollo por to . 

Morreram no desastro dons machinistes 
o um carpinteiro c está moribundo, em con-
sequências do ferimentos recebidos, 
commandante da canhoneira. 

Ficaram também feridos o contra raes-
tro o sete marinheiros. 

Apresentaram-se ás auctoridades marí-
timas daquello porto, até agora, apenas 
quatro muriuheiros. 

O resto da tripolação desappareccu. 

O p i < o t e s s o E > F a u s í i n o 
continua a attender ás pessoas que o pro-
curarem. Rua Iiodrigo de Barros, n. 15. 

Em dias da semana passada, dous 
mãos gemeos, João o Sebastião, nuturaes 
do Curralinho, trabalhavam cm uma mi-
na de ouro, no município do Serro (Mi-
nas^, quando uma enorme molle de terra 
cahiu sobre os infelizes, matando-os ins 
tautaneamente. 

Realisa-se hoje a manifestação dos pre-
[ paratorianos ao d r . Ernesto Moura, de-
legado fiscal do governo federal junto ás 

u o bancas examinadoras desta capital. 
, . , ^ 'iiiuu I q s rcunir-sc-ão no largo de 
de juros, para a construcçuo das estradas São Francisco, ás -1 1,2 horas da tarde, c, 
de ferro dc Djibonti, na Abyssinia, afim I precedidos de uma banda do musica, se-
do terminarem as linhas projectadas, sem j j™ i rõo para a residencia do dr . Ernesto 
ser preciso recorrerem aos capitalistas in-
glezes. 

. á m a da Moóca. 
Falará, cm nome dos sons collegas, 

' s r . Armando Azevedo. 

C jÍ™ O cabo Salles, ordenança do ma 
jor Godoy 5." subdelegado do Braz, pren^ 
deu «o largo da Concórdia o gatuno re" 
tratado Grassi Domênico, que chegou 
hontem do Rio. 

Zm/~ Dc occõrdo com as posturas ma-
nlclpaes, foi multado pela policia do Braz, 
em' 10$, Germano Bresser, morador a 
rua dos Canlndés, por ter solto um ca»' 
cltorro bravio que atacava ub pessoas qu4[ 
transitavam por aquella via publica. 

O dr . Honorio Liboro, medicc 
legista apresentou hontem o seu reluto, 
rio do exumo dc sanidade a quo procc 
deu em Fernando Carlos Fragoso, auctoi 
do assassinato de que foi vietima Albarn 
Franco de Miranda Abreu, no dia 5 dé 
dezembro pascido, no Bolcmzlnlio. 

No rclalorio apresentado, aquclle medit 
co legista declara iiflo ter sido possível 
descobrir facto ulgum qno denunciasse 
qualquer perturbação mental, a não ser 
faita de memoria do certos e determinai 
dos factos. 

Fernando Fragoso abusava do bebidas 
aleoolicas, o quando sob o domínio del-
ias, portava-so como vcrdtdeiro louco.; 

Está grassando na cidade do Passo: 
(Minas), com grando intensidade, a epi* 
deuiin da varíola, quo já victimou. só ud 
bairro das Carasaltas, vinte e tantas pcs< 
soas. 

T o u r a d a s 
Correram com onthosiosmo as corrida! 

hontem rcalisadas nos circos da praça dl 
Republica o da rua d . Antónia de Quei-
roz. . 
«No primeiro teve as honras da tardo oi 

cavaüeiro que no primeiro touro conse-1 
uiu metter boas farpas 110 touro que* 
ie foi lançado; não foi „tão feliz no se-'' 

gnndo, porque, matuto c sabedor, fugi; 
ao castigo, accrescendo quo o cavullo rc-^ 
cuavu ante a fera. 

Era bandarllhas, o Chocolate, mctlcu 
eai preceito, em quiebro, um pa r . que 
lhe fez merecer muitas palmus. P 
regulares, direcção criteriosa. 

—No Colyseu Antárctico do Braz, to 
dos os artistas so esforçaram c consegui 
am agradar, trabalhando com vontade 

•Hojo de tarde, haverá grandes corri 
das no circo da praça da Republica, á 
tarde e á noite, sendo lidados 0 bravos 
touros, destinados para as sortes detalha-
das no aununcio publicado era nossa fo-
lha. 

No Colyseu Antárctico, haverá uma lido 
de 0 touros bravíssimos, a cargo dos ex-
perimentados bandarilheiros. 

Se o tempo o permittir. haverá ensojo 
para se passar uma bella tarde. A' los 
toros ! 

PALCOS E SALÕES 

ôudo o elemento Italia-
no 6 abundante e, da qual se contam 
sempre cora hyporboles, maravilhas tone 
brosas, como os perigos da febro ania-
rolla, faustosas, como a dos graudes ho-
norários o da torrencial chuva de custo-
sa« jóias, que aqui oonquislam oa artis 
tas e, sobretudo, as artistas I 

Deaiito. pois, dos Cantulamessa, estamos 
deauto do duas perfeitas novidades : no-
vidade na lingua, noviiiado na feição có-
mica o, novidade nas toudilhas; porquo o 
cantar dos napolitanas é a quintessência 
do canto italiano, do cauto popular que, 
cm Nápoles, como o liso do fumo no Bi 
sil, pertenço o todos; porque todos o ou-
vem e mesmo todos o cnltivam. 

Elie, o Cantalaincssa, explora de es-
pecialidade o mais baixo comico, lardea-
do de assobios, do visagens. do tregeitos 
absolutamente comico«; mas nuuca exces-
sivamente burlescos. Tom a voz apro-
priada ao género quo cultiva : sempro 
nova na infinidade dos roos timbres, sem-
pre articulada e escandida, com essa re-
penicada clareza, que tão bem asseuta 
aos interpretes do genero dc canto hu-
morístico. E' encantadoramente feio, gol-
to,sãmente pequeno, pura os proverbíaes 
esgares dos napolitanos, que suo, para a 
Itália, o quo os nudaluzes são paru a 
Hcspanha. E ' , cnifliu um actor o can-
tor, com o necessária tinha cómica o pos-
suindo uma multiplicidade de effeitos ver-
dadeiramente rara. 

Ella. a Davignv, ê uma formosura no 
rosto o uma csiatuu no corpo. Talvez 
por natureza, talvez por uma sábia noção 
dos contrastes, tem umas immobilidados 
encantadoras, sobre as quaes realça a 
desmancha da movimentação do seu com-
panheiro. Tem uma voz dc timbre suave 
c aufficiento para o género qno cultiva e 
á qual cila dá 

CAMARA CIVIL 

*B8«l0 OtiniltABU OE KOKTMC 
Presidente, dr . Ollvolra Ribeiro. 
Secretario, dr. Luiz de Araujo. 

rABBAUKXB DE ACTOS 
O ar. X. de Toledo ao ar . A. Paulino, 

a eivei 2SM6 da capital, ao sr. A. Fran-
ca, a cível 2500 do Espirito Santo do 
Pinhal e ao «r. Ignacio Arruda, as eiveis 
2451 de S. Simão, 2405 do Barlry, 2885 
de Pirassununga e 3118 de S. Simão. 

O ar. Ignacio Arruda ao sr. C. Sarai-
va a cível 2522 de Silveiras c ao sr . M 
do Godov, as cíveis 3082 do Rio Claro 
t 7 M da capital. 

O s r . C. Saraiva ao s r . Delgado, a cl 
vcl 21157 da ( apitai, ao sr. M. de Godo; 
a eivei 2030 do Amparo e no sr. M 
snr ns eiveis 2502 do S. Carlos do Pinhal 
o 2011 de Ribeirão Pre to . 

O «r. M. do Godoy ao sr. M. Cesar, 
as eiveis 2837 de S . Carlos do Pinhal, 
8041) do JuboUcabal, 2000 o 2057 da ca-
pital, ao sr. Ignacio Arruda, a eivei 2602 
ue Santos, e ao sr . Saldanha, as eiveis 
2238 do S. Carlos do Pinhal o 1016 da 
cunital. 

O sr. M. Cesar ao sr. Saldanha, a cível 
1729 de Sorocaba c ao sr . Delgado, 

Ilayenx, filha to 

um colorido sorrateiro, 
manhoso o hypocrlta, do grando cffcito. 

E* sóbria nos gestos, conimcdida nas 
diversas expressões quo dá á pliysiono-
mia; é, om resumo, uma artista que pro-
cura os grandes efioitos, exactamente na 
simplicidade dos seus processos artísti-
cos. 

Ambos se estréarnni debaixo do um 
furacão de palmas, de unia tempestade 
de applausos o estes applausos e palmas 
poderão ainda prjlongar-se por muitos 
inezes, porque o par "Cantalnmessa-Duvl-
gny tom ura repertorio que ainda hoje, 
no sou volumoso orchivo, ha peças á es-
pera do cabimento! 

Na nossa opinião, estes duettistas napo 
lUanos silo o unmcro mais sensacional 

ue ( atoysson tem trazido afciosso Poly-
hcauia-Conccrto. 

1-Aui.iCKA piiANTASTiCA—0 programmn 
de hojo é o seguinte: 

Campos Elyscos (Paris)—Gabriel e Lus-
bel (scena importante no interior de um 
Convento)—Milagre de S. C.vpriano nas 
aguas—A dança serpentina—O photogra-
plio o o" eamponez (grande successo)—O 
lotei Encantado (verdadeira fabrica do 

Í;argalh»d.s)—Viagem área do Balão San-
os Diimoiit (por céos nunca 

ST'ANNA — Mam':ellc Nitonchc, or-
nada de musica ligeira, bonita, muito 
agradavel, teve por parto dos artistas da 
Companhia Tomba, na representação de 
hontem, uma interpretação superior, cm 
magnifico conjuneto. 

A sra. Lafon desempenhou exccllcute 
mento o seu papel, ora fazendo uma in-
génua, que se liorrorisa cm ouvir faiar 
dos homens, com uma naturalidade ado 
ravel, ora transformando-so em uvna Ira-
essa endemoninhada, capaz dc tentar um 

santo; representou e cantou com graça e 
correcção inexcedivcis, 

Lambiase deu enorme realce no seu pa-
pei, tirando dello todo o partido, muito 
natural do grar;a, fazendo rir; som recor-
rer a artifícios exaggeradosj é um dos pa-
peis cm que o distincto artista põe bem 
em evidencia a sua feição cómica. 

Majeroni esteve um major á altura iras-
civcl o apaixonado, merecendo applausos 
francos pelo seu bom trabalho. 

A sra. Kaiuawet foi bem no seu pe-
queno impei de Corina. 

Os coros, bem e a orehestra, exeellcnto 
, direcção do maestro Riccliieri. 

A peça agradou ranito pelo cxcellcnte 
»empenho quo teve o nada perderá a 

empresa cm reprcscntal-a outra vez. 
—Hoje, ha dous espectáculos: do tarde, 

com a bellissima opereta a Boneca, em 
que a sra. Lafon tem nm trabalho digno 
dc vôr-se; á noite, com a opera Bohênte. 
quo tem sido muito bem recebida nas 
anteriores representações. . 

dantes 
vegados). 

Er>EN-nr.UB—Nada faltou para que ti-
vesse todo o brilhantismo u reunião inti-
ma desta distiucta agremiação, realiza-
da na noito de hontem, nos seus elegan 
tes salões, á rua Florêncio do Abreu. 

Na primeira parte do sarau foi repre-
sentada a comedia Conseqneneias de iit-
çonscqnencias, que teve cabal desompo-
Blio pelos amadores. destacand0-B0 a se-
nhorita Fuustina Polloni o srs. M. Pon-
tes, S. Lage o Carlos Alberto, que mere-
ceram calorosos applausos do numeroso 

escolhido auditorio. 
Seguiu-so animadíssimo baile, quo sc 

prolonçou ató a madrugada do hojo. 
A directoria, como sempre, dispensou 

aos convidados iuauincras o captivantw 
gentüozcs. 

Igai . 
eiveis 2034 do S . Podro, 2345 de Jabo-
ticabal, 2179 da capital, 2961 e 3013 do 
Santoa. _ 

O sr. Saldanha ao sr IgnToio Arruda, 
a eivei 2033 do Jahii e ao sr. A. Paulino, 
as eiveis 2539 do Ribeirão Preto, 2405 
de Bragança o 2902 da capital . 

O sr. A. França ao s r . X. dc Toledo 
as eiveis 2743 do Araras o 3010 do Ja 
boticabal. 

Foi designado o primeiro dia desimpe 
dido para julgamento dos seguintes em-
bargos : 

N. 2559. Capital. Embargantos, Cintra 
Ferra.; & C. ; embargados, José Xavier 
de Mendonça o sua mulher, Relator, o sr. 
A. Paulino. 

N. 2 8 4 0 . Capital. Embargante a Ca-
mara Municipal dc S. Paulo; embargado, 
José Slllo. Relator, o s r . C. Saraiva. 

N. 2979. Santos. Embargante, a he-
rança de João Octávio dos Santos; em-
bargado, dr , Silvério Martins Fontes. Re-
lator, o sr. M. Cesar. 

J R A N A M E N T O B 
Habcas-corpa 

Capital. Paciente, Otto Stuch. Conce-
deram ordem do soltura, contra us votos 
do sr . presidente e do s r . ministro To-
ledo. 

' Embargos 
N. 2 0 0 3 . Capital. Embargantes, Ir-

mãos Franzoi; embargado, Alfredo Uatal-
di. Relator, o sr. M. Cesar. Rejeitaram 
os embargos, contra os votos dos srs . M. 
Cesar e Saraiva, quo recebiam cm par-
te, sondo designado relator o sr. Paulino. 

N. 2 6 6 2 . Capital. Embargantes, 11a-
senclevcr & O. o outros; embargado, d r . 
Juvenal l u r a d a . Relator, o sr. M. Ce-
sar . Receberam os embargos para man-
dar que o juiz julgue de mentis sobre 

magico Branqueia e ama-
cia a pclie. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal extraliida hontem: 

17558. . . 50:OOOS 
6 1 5 . . . 5:000.V 

13460. . . 2:000$ 
1'HEilIos de 1:0005? 

13078 1 7 2 5 5 

1'RliMIOS 1>E 5 0 0 $ 

2067 10067 2 0 J 3 2 

PRÉMIOS DE 200$ 
29Í4 5282 6383 7267 ÍOOSO 17289 

18861 21999 
PRÉMIOS DE 100$ 

1262 2371 2698 32-13 6021 7032 
8839 9912 10949 12003 12483 12«Õ» 

15031 15836 19150 
PRÉMIOS BE 50$ 

3386 4132 6187 6308 0563 
'.«>33 1(1103 11039 12555 -13041 

o pedido do todos os auctorcs, contra os 
votos dos srs. França c Paulino. Manda-
ram fino n procurarão do fls. fosse rc-
mettida no Procurador Geral do Estado 
para proceder contra as falsidudes nella 
contidas. 

N. 2896. Capital. Embargante, VI-
cento Grecco; embargados, Saverio Pepi 
& Cassiui. Relator, o sr. Delgado. Re-
jeitaram a preliminar e os embargos, 
contra o voto do sr. ministro Arruda 
quanto a prpliniinnr. 

(Deserção) 
N. 2962. Capital. Embargante, Fran-

cisco Teixeira Pimentel; embargado, C 
dido Ferreira da Costa. Relator, o sr 
Presidente. Julgaram deserto o recurso 

AppcUaijies citeis 
N. 2 8 6 4 . Taubaté. Appellanlo, o vis 

condo do Tromembé; appellado, dr . José 
Fernandes Monteiro. Relator, o sr . A. 
França. Deram provimento. 

N. 2912. Limeira Appellanlo. Manoel 
de Panla Martinho; nppclladn, d. Sebas-
tiana Maria da Conceição. Relator, o sr. 
A. França. Negaram privimeuto. 

N. 2904. Capitai. Appcllantcs, Alexan-
dre & C.,- appellados. Franco & Amaral. 
Relator, o sr. A. França. Deram provi-
mento, contra o voto do sr. ministro Ar-
ruda . 

(Deswçt (ft 
N. Ribeirão Preto. Appeltanto, d. Del-

fina NJgucira Junqueira; appellado, Luiz 
Antonio da Silva. Relator, o sr. Presi 
dente. Julgaram deserto o recurso. 

1 ' c í ' c u i t c n l i a i h a S o r o e a -
T;im>t o K u a i i a , u m s e r v i d o 
i l c s l u i ' « ! ! i n , o n u ' . « ) r o p r e -
s c n l a n l o s r . H a s i l e I t n j i t i s « 
t a . 

Fazem annoa hoje : 
A senhorita Nlcota 

a r . coronal Bento BayeuXi 
A senhorita Loontlna Villalva, aokrl 

nha do dr. Carlos Villalva. 
A «onhorita Marthe Alvaraa dilecta fi-

lha do «r. Gaston Alvares, concelturdo ne 
goolante nesta praça. 

O menino José de Paula Martins, filho 
do solicitador Paula Martins. 

O sr. tenente Alfredo de Barro» Cruí 
O dr. Alvaro da Rocha Azevedo. 
O sr. Manoel Ferreira Souza Redondo. 
O sr. Alvaro Fernande« Costu, estima-

do moço, residente em Sorocaba. 
O s r . Major Eusébio de Queiroz, pa-«ador da Companhia llulão Sorocabanu c 

tuana, 
O sr. tenente Affonso Ribeiro do Mel-

lo, negociante desta praça 

O U R A S d o 

D r . E D U A B D O P R A D O 

•piïCONTOAil-sE á venda, neste escripto-
1 J rio, as seguintes obras do dr. E mjak -
DO PttADO I 

Pastos da Dictainra Militar no 
Brasil ÍOSOOO 

A íllusâo Americana . . 6f ix) 

l a f o r m a ç f i a B 

ronçA por.iriAI,—Serviço para hoje— 
superior do dia o capitão Moura ; o 

So de cavallaria dará um official para 
ante de dia, a guarda do Palacio ; 

E' 
cor] 
aju 
o 1° batalhão dará a guarda da cadeia! 
Hospital o 2 officiacs para a 
o 2 °, a guarda da Polida; o 8" darH d 
serviço do costume: o 4 . " , 2 ordonnnçns 
para esto Secretaria; a guarda civica da 
capital o serviço do costume; o corpo 
de bombeiros, o serviço do costume. 

Tocarão: na parada o jardim da Luz, a 
2* secção no jardim do palacio, a 1*. 

Amanuense de dia, sargento Bcmvindo, 
Uniforme, 5.". 
MATADorao—No Mutadouro Municipal 

foram abatidos hontem 158 bovinos, 89 
suínos. 33 ovinos e 6 vitellos. Rejeitados, 
10 ovinos c 1 vitullo, os ovinos, 1 por 
tuberculose o 10 por magros. Inutilisa-
dos, 1 bovino, por tuberculose; 1 suino, 
por cystioorcu», 22 pulmões do bovinos, 
2 fígados de bovinos, « intestinos delga-
dos de bovinos; 17 pulmões do suínos e 
" fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, taça. 

POSTA F1ESTANTE 
Joaqnim Lnk—Aguardamos seu regroa-

a esta capital 
F. P. A. C. (Jacarehy) A's suas per-

guntas, respondemos pela negativa. 

O o l l e g l o D i o c e s a n o d e 8 . P a u l o 
(«nruHAaio ANNIXO 

AO ailliaAHIO EPISCOPAL) 
AOÍ ara. paea que deiejarem matrlm. 

lar ahimnos neste estabelec imento do èn 
alno, oommnnlco que ns Inscrlpçôc« 
0« exame» de admissão necessárias a ™i! 
matricula «o acharão aberta« do dia in 
a 25 de fe>'orel.o vindouro, o uno ,i,„„ 
rão vir i Secretaria do ColleglJ, afim í 
fazorem por «1 o requerimento exi„u. 
polo» Estatutos. O.s alumnos Já nmtri.m 
lado», que por motivo justificado não nu 
derara prestar o» exames da primcV,' 
época e o» que foram reprovado» em uma 
so matéria,, deverão ogualmente requer,, 
nesta Secretaria a «ua Inscripção para ri« 
exame» desta «ogtmda época 

d . 8 í « o a t a r l ' 1 d ° C o l l c R i o • 2 2 ( , c Joei re 
O «ecretarlo, 

PADB* GDU,UK/ime AENM.D 
6 — 8 . , , 

0 r e m e d l o p a r a o a l l o s 

Formula do dr. Luiz Rarrctto e 
par»do pelo pharmnceutico Macedo So». 
resj oncontra-»n unicamente na fítarm» 
eia Aurora, rua Aurora, 55. Vidro ljiõiie 

80—30 (5.as e d.. 

M I H ß A S 

Chapelaria S. Paulo 
Acaba do receber grande e variado 

«ortimento de flores aiqrettrs, /itax 
firellas, grampos e outros artigo-; p ro. ' 

rio» para cliapéo» o enfeite» do vesti-
doa. 

Outrosim, tendo contractado nma há-
bil modista para dirigir a «ecção do clia. 
péos para senherns, di.spõo do ura s.irtf. 
mento a satisfazer o mui» exigente gosti^ 

Vendo por preços baratis»imos, IJU| 
atacado c a varejo. 

Rua Direita, 18. 
3—2 Horácio V i ux i .a 

CIsfiíEiiCS íba.i.1 Hfcfísfson 
por 

2591 
7959 

1CG' 17018 17568 1 7883 1331» 
20111 23156 24118 

ArpnoxiKAçOES 
17557 e 17559 —500$ 

64-1 e 046 —200S 
13159 e 13461—200$ 

DEZENAS 
17551 a 17560—203$ 

011 a 650 —ÍOOSS 
13151 a 13400—100$ 

Todos 08 números terminados eifl 8 
têm 8 $ . 

Telegramma recebido pelo agente geral 
jar. Julio Antunes de Abreu, quo vcndcil o 
,2" premio. 

F a l l e o l m e u t o a 
Faile ceram ; 

No Rio, o sr. Joaquim Teixeira 
lie Vasconcello.'', antigo funccionario da 
Imprensa Nacional. 

•4« No Recife, o sr. Julio Falcflo, re-
dactor do Jornal Peqncno. 

* Em Jacarepaguá, o negociante Ipna-
, a José do Couto, socio da lirma Le-
mos & Soares, daquella localidude, e en-
carregado do engenho dc aguardente, de 
propriedade do barão de Taquara; e d. 
Arminda Ferreira Martins Teixeira, espo-
sa do major fiscal do 13." batalhão da 
Guarda Nacional. 

FOLHETIM (239) 

XAVIER BE MOXTEriN 

rios de uma herança 
p I 

" i 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 
IV 

Qno significaria aqnella demora ? 
Tinha medo de adivinhar. 
A pobre Virginia Bandit, a mais nova 

fau Unas irmãs, estava sobre carvões ac-

« ^ ^ i & ^ i W f i f i e í f e ^ j o que se 
xke «ífereceu achou meio de se afastar 
d e janto do foglo, onde andava ajudando 
M a « l e e approximou-so vivamente do 
tttbro de sua irmã. 

— 0 6 ! «r. Victor ! Ihe .lisse ella com 
voz conimovida. A mamã começa já a 

^JJMwnagar por cassa da ansencia do »r. 
» • a r d e . Se me atrevesse, pedir-lhe-ia 
p t fasse pr»enral-o e o trouxesse de-
«WM consigo. 

OcoBtramestro ft2 cm gesto de con-

Vie v í procnrel-o, minha 
Virginia ? replicon elle com um 

Mo da daaaleatn. 
partia hoje da r a n h a para m 

que ficon no fundo do um qualquer co-
vil. Se assim não fora, já ha inuito tem-
po deveria ter chegado. 

Virginia voltou para junto do fug ío 
com o coração confrangido o cheios de 
lagrymas os olhos. 

No entretanto, a formosa Eliennette. 
Zirza c E^née tratavam de pôr a mesa. 

—Quantos somos, mamã? perguntou 
repentinamente Eticunette. 

—Deveríamos ser vinte c quatro, res-
pondeu a matrona com mau humor; creio 
porém, <jue a numero dos convivas não 
excedera a vinte e tres. 

—Porque, mamã? 
—Ora, porque ! porqne 

Beralle foi jantar a outra 
o s r . Ricardo 
parte, ou está 
uma qualquer 

• M 
talvez cabido no canto do 
taberna. 

—Para isso era necessário ter bebido 
mnilo c»'f'ir amhviaaaj». —.„ . o " t 
reptiron da porta o proprio Ricardo Be-
ralle, o qual acabava de entrar, sobra-
çando nm grande cesto e um pequeno 
sacco de couro negro. 

O recemcbegado £oi recebido com am 
hurrah formidável. 

—Mais vale tarde do que nnnca, mas 
a verdade é que já n io 6 cedo! murmu-
rou Victor Beralle, contentíssimo por ver 
que sen irmão apparecia, enf im, e não 
estava embriagado. 

—Venha cá, s r . estonvado: diga-me 
dc onde vem e f a a l foi o ramrnhs que 
toroon para checar a t é aqui. exclaaion a 

içanda para Ricardo 
com a« mãos na cintura. 

—V«« Já dar leda» m explicares ae 
cassaria«, replicou com «xprasXo 

» irmm 4e V h t m . 
* 

ao que 
a v e l ã I 

o a a -i « 
de I d a s «a* 

te perguntei,, meu cabeça de 

—Respondcr-lhc-ei, mamã Baudu, de-
pois de pousar cm qualquer par te este 
cesto, quo tem muito peso. e depois de 
collocnr sobre a mesa cm linha dc bata-
lha tudo o que elle contém. 

E Ricardo Beralle, sem se separar do 
pequeno sacco de couro negro, que tinha 
seguro no braço por meio dc uma cor-
rente dc aço polido, collocon no chão o 
bojudo cesto, que com effeito parecia ter 
murto peso. 

— Querem, então, sabor de ondo venlio ? 
disse clle, então, ao mesmo tempo que 
tirava de dentro do cesto; uns após ou-
tros, os objectos que clle continha. Ve-
nho cm primeiro logar do Havre. onde 
pesquei estas la"o»fns, tão rosadinhus 
como as faces dn menina Virginia; do 

— , i — a«—ot, firmr ptrae nffTT-r 
as mãos estas dez,dnzias dc camarões; do 
Meo3e corri a Nice, onde descobri estes 
magníficos morangos e estas ura*. 

—Uva« neste tempo I ! exclamou a ma-
mã Bando com estupefacção. 

—De Nice, continuou o irmão de Vi-
ctor, dirigi-me ao estabelecimento de nm 
cimfeitrirn. de onde tronxe estes pudins 
gelados e estes pasteis. E tndo isto 
en fiz mm beber nma gota nnica de vi-
nho. E a prova do qoe digo está em qne 
morro de «édel Tenho a lingua secca co-
rno se fora de p a n ! 

Tadts os presentes bateram a» palmas 
e a encantadora Virginia Bando, mais co-
rada d* qae as lagostas trazidas pelo sen 
namorado, apressou-se a apresentar a Ri-
mrifí mm grande copo cheio até ás bor-
das. 

—A' m * do men querido irmío mais 
a da n a tu to ra ! e x c l a m a elle, i». 

• « f » ca* um «esta w k < , . 

A' saúde da Irmãsinha da fu tura ! 4 saii 
de do papá, da mamã, do tio, de todos 
os parentes c amigos presentes c ausen-
t e s . . . finalmente, à minha saúde também. 

E esvasiou até á ultima gotta o grande 
copo que ucabava de ser-lhe apresentado 
por Virginja. 

—Dizer que é um rapaz tão divertido 
e folgazão, quando não está comum grão-
zinho na a-a... murmurou o velho Baudu 
enternecido. 

Os convidados tinham-se reunido todos 
em redor da mesa, sobre que sc achava 
exposta a surpresa de Ricardo Beralle. 

A mamã Baudu designou o sacco de 
couro negro, que pendia do braço do Ri-
cardo, c perguntou cora aspecto risonho: 

—E alu dentro o quo ha ? 
—Aqni dentro, mamã, respondeu o ir 

mão de Victor, está a snrpreza d«s snr-
prezas, o melhor guarda-se sempin 
o fim. J á vão ver . Mas tato nio é cousa 
minha. E1 nma cominissão que meu irmão 
me incnmbin de desempenhar. 

E estendendo o pequeno sacco ao con-
tramestre, proseguiu 

—Toma íá, Victor. E ' a ti qnè perten-
ce fazer a representação da cousa. 

Vir-tor lançou mio do sacco que sen ir-
mão lhe apresentava. 

De rabito, Renée, qne se achara collo-
oada junto delle, «ottou nm grito « fez-
se pallida como nm cadáver 

Sobre o sacco que passara para as 
mio» do contra mestre acabara de ver 
ama firraa gravada. 

A firraa compnnha-se de duas lettras 
iaicíaes entrelaçada». 

Um U e nm 8 . 
Parto Lantier spproiimim-se vivamente 

da domella, para a qaal todos olhavam 
ç»ra uma snrpreza f«d) de comprahea-
• e r . 

A filha deJMargarida, tremula, mal po-
dendo suster-sc em pé, c com os olhos fi-
xns, estendeu a mão para o sacco de 
couro negro. 

— Ve jam. . . ve j am. . . balbuciava ella 
com a voz estrangulada na garganta . 

— Vejam o que ? 
— Aquelle sacco, . . aquella corrente de 

a ç o . . . aquellas dnas iniciaes. 
O estudante de Direito lançou mão do 

sacco c examinou. 
— Tem ura U c um S, disso clle cm 

seguida. 
F.xactamente.. , as mesmas Inicíies 

qne so viam no sacco da velha Ursula, 
tomou Renée. 

— E ' este o sacco ? 
1) ~ m e s m o - - - reconheço-o perfeita-

— Ma» então, cxclamon Paulo Lantier. 
foi ronbad«, sobre o wdave r da <\-,Tri 
cada Ursula, 
lerro !. assassinada no 

da 'lesgra 
caminho de 

a R j t s r c j j x r x ô i E j a 
iXBTm.To JIISIOBICO—RcnlLiou-so hoa-

teni a primeira sessão ordinária do Ins-
tituto llistorico, no corrente anno. Foi 
presidida pelo dr. Miranda Azevedo, ser-
vindo de secretários os srs. dr. Pereira 
Guimarães e Dionysfo (ia Fonseca. Esteve 
concorrida por grande numero de sotios. 

' ) dr. Miranda Azevedo fez uinn breve 
nllocução de. ab i-tura," cougratulando so 
com os socios pela prosperidade do Ins-
tituto e augurando o sen desenvolvimento. 

-Lido o expediente, inclusive o rclalorio 
das contas, quo foi unanimemente nppro-
vado, o s r . dr. Jaguaribo propoz á di-
rectoria um vnto dc louvor, que também 
foi unanimemente npprovado. 

Na segunda pnrte da ordem do dia to-
maram a palavra os srs . : d r . Eduardo 
Luílii, que leu uma memoria sobro a 
computação do tempo, de accSrdo com o 
sistema métrico decimal; paurc Paphael 
Galanti, que aiinnnciou a próxima edição 
dc sua Historia do Brasil, ora cinco vo-
lumes, expondo o plano, os esforços quo 
tera feito para apurar os acontecimentos 
assim como u influoncia decisiva dos pau-
listas na formarão da nossa nacionalida-
de, desdo os tempos colonlaes; c, final-
mente!, o d r . João Mendes Júnior, qne, 
offerecendo ao Instituto uma memoria dó 
finado dr . João Mendes «obre a nação 
goiuní, levanta a duvida sobre qual fosse 
o principal chcfc desta nação c qual o 
coinmnndante dos índios no circo o ata-
qn&ds Piratiniuga cm 10 de julho de 

O dr. Miranda Azevedo comtmraicon 
também ao Instituto o offereciiuento, fei-
to pelo conselheiro Bernardo («avião de 
copias encontradas no archivo do finado 
brigadeiro Bernardo Gavião, tiradas do 
varias cartas dc Alexandre dc. Gusmão. 

—A sessão terminou quasi ás 10 ho-
ras . 

oriipo noa nrn iAHsioEj r r» — Hoje. 
us 0 horas da tarde, na «éde social 
nssembléa g»ral para t ra tar das festas 
corameniorativa.i do sexto anniversario. 

TBÉpsicnoiiE ci.iir, _ Hoje. ú» i i 
da tarde, na séde social á rua Tamandarc, 
à-2, sessão para tractar de ncgocios de 
interesses soclaes. 

CASINO BBASIl.KIRO — Hoje, ás 5 lio 
m s da tarde, na sedo social, á rua da 
Fabr icam 16 sessão exlraordinaria —A's 
7 hora» da noite, ensaio dannante 

Alberto Eduardo Nícholson vem 
melo deste convidar aos seus amigos para 
assistirem á missa do 7." dia quo man-
dam celebrar no dia 27 do corrente, ás 

horas da manhã, no egreja dc S. Fran-
cisco, por cicrno repouso de sua sempre 
lembrada esposa Aproveita também a o e -
casião para agradecer a todas aquella» 
pessoas oue bondosamente se prestaram a 
acompanhar os restos mortaes da mesma 
finada. 

A todos, pois, os meus eternos agrnde 
cimentos. 3.3 

1 5 - 2 

Companhia 
Kainal Ferreo Campineiro 

AVIBO 
Faço publico que, diiranto o rnez d» 

fevereiro p . futuro, vigorará a taxa cam-
bial de 13 d. paro cobrança de fr.tr« 
nesta Companhia, com excepção do café, 
que continuará a ser taxado pela ta! I!»' 
especial ao cambio dn 15 d. 

Campinas 20 do janeiro dc 1902. 
Manoej. da Rosa M ab t i x s 
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Holeta e Trinta o Quarenta 
Cada pessoa que dentro do OITO dias 

me apresentar a demonstração perfeita 
do resultado do meu raethodo applicado 
cm mil números tem o direito dc 111c in-
dicar a Istitnlçlo pia a quo ou devo of-
forecor nm couto do réis. 

Offcrcro tantos contos do réis quantas 
forau as demonstrações exacta» quo mc 
forem apresentadas. 

Exceptuam-so deste conewso as pessoas 
que tem Ido ú casa do sr. Adriano dc 
Moura pedir-lhe lições. 

Faço estes donativos, por saber que a:i 
praçàs dc cómmorcio da Europa onde 0« 
títulos de Monaco e de Monte Carlo têm 
cotação ainda não foram a v i s t a s por 
telegramma de quo o inou mclhodo saliiu 
d luz ha 15 dias. 

S. Paulo. 23 dc janeiro do 1902. 

3-1 DOLIVAES 

Agradecimento 
Em meu íioiiio e no de minha família, 

agradeço publica e effusivameute ao il-
lustro medico sr, dr . Netto Caldeira o 
esforço, a dedicação, o desvelo, os inesti-
máveis serviços que dispensou a minha 
prezada avó, d. Anna Boggio Nóbrega 
Zimbres, arcando intrepidamente com gra-
•issima enfermidade, vencendo-a, domi-
inndo-a, com o denodo de um athleta, 
onseguindo, após dias e dias dc cruéis 

incertezas c nugnstias, nm brilhante tri-
umnlio. 

E ' profunda, é immensa, f. indelével a 
nossa gratidão, não visando estas linhas 
mais quo tradnzil-a. 

Seja-ino licito (ornar extensivo este 
agradecimento aos distincto» clínicos s r s . 
drs. Bittencourt Rodrigues. Ignacio dc 
Rezende « Oliveira Fausto, qno prestas 
accederam ao convite para urna conferen-
cia, e aos bons amigos que nos procura-
ram, nnimnndo-nos, eneorajando-nos, eonfor-
tando-nos com a cordialidade c solicitude 
quo sempre penhoram o confundem, 

S. Paulo, 24 de Janeiro de 1902, 

500 Attsstados 
Médicos que confirmam a efficacia d,>< 

preparados phurmaenuticos do dr . \ . A. 
de Perini c Irmão do Rio de Janeiro. 

Eu. tibraixoassignado, doutor em me-
dicina pela Faculdade do Estado da Bahia. 

Attcsto que tenho empregado na minha 
clinica a Muguesia fluida Perini e qu; 
lenho obtido com a mesma os resultados 
mal» satisfactorios possíveis. 

E por verdade, passo o presente, quf 
juro ser verdade pela fé do meu gran 

Guaratinguetá, 24 do novembro de 1H9-X 
DN. Aktucu Antunes CnAVES de Castso 

Attesto que tenho empregado cora cx-
cellcnte resultado a magnesia fluida Pe-
rini . 

Petropolis, 18 de abril do 1899. 
(I) DN. Joaquim MenRSBA 
U c [ i u s i l a r i o i i : l i n r u e l & C . 

União Internacional Protectora 
dos Animaos 

ASSE11III.ÉA QEI1AI. 
Dc nceôrdo com o que dispõe o artigo 

17 dos Estatutos, são convidados os socios 
desta Associação a rcuuirein-soem assem-
blóa gorai oniiuaria, 110 domingo, 20 do 
corrente, á 1 hora da tarde, no salão do 
largo de S. Bento, 11. 15. para a apre 
scntaçSo dos relatorios, balanço o contas, 
e eleição do novo Conselho director e da 
Comniissão fiscal. 

S. Paulo, l ã de janeiro dc 1902. 
O I o secretario. 

Augus to H e n h i q i e Tuhk 
2 — 2 . . . 

AiiTHun Raooio Nübiikoà 

Julgamos desnecessário afRrmar aos 
nossos leitores que os espeetadore» da 
quelia scena esUvam pillidos de surpresa 
e de terror . r 

— Assassinada 1... repetiram todas as 
votes. 

V 
Oirrindo o nome de CrsBla, e as na-

lavras nssassúaé, no cominho ie ferro, 
<ra» Paulo Lantisr acabara de proimneiar 
Jarrelonge, instaliado em nm canto da 
sala sem qne mnhnma das pessoas pre-
m m t e reparsgse nelle, havia Mtremeiido 
» loiCTitânwm». 

o 
«e 4« 

tota l u « - f t e repoOnaiBes-
panidez mortal. 

( C M M j 

noite, ensaio dançante. 

I.0JA ROMA—Amanhã^ hora do costume 
a rua do Seminário. 12-A. sessão ordiná-
r ia . 

I.OJA centbo da cAniDAnK—AmaniiJ 
sessão ordinária, r.a siíde aocial, á rua LI-' 
liero Badaró n . 95, í hora do costume. 

OEEMTO do coai inncro de s. t a i - l o — 
Amanha, ás 7 lioras da noite, na séde so-
cial, «essao ordinária da directoria. 

FAMII.IAR CLUB—Dia 1 de fevereiro 
sa r tu dramatico e dançante, na séde so-
cial, á rua General Osorio, n. M 

cAsiwo PAuttTTAso—Dia 1 de feverei-
ro, 9 * partida dançante, no salão Oer-
mania. , 

Oní.MIO DRAMATICO MUSICAI, ruSO-ITBA-
siLRiao—Dia 2 de fevereiro, sswrabléa 
geral extraordinária. 

Coarfütio-Taribi« 
Contribniram lAIs a favor do« intuitos 
> excursionista Taribi» : 

• , - S W i ? » P>Mc*U, 1:746*000 ; d. Ana-
lia Emília Franco, «500 • d r . LeonoUo 

K S S i S ^ a S 
L ^ r Ä i W a Ä 

Molenti«! cyphiliticas 
E DA PELLE 

Tratamento daa affecçiSes do 
couro cabclludo o dos pêlos. 

O r . M a LEsna 
medico, com longa pratica 110» 
liospitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hvgiena de 
França, socio benemerito (com 
A CRUZ HUMAKTTAniA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugneza de 
Beneficencia do Rfo do Janei-
ro.—Cons. : de 1 1[2 ás 4 á 
rua 15 de Novembro, 2«. ' 

(25) 

Posto medico do Grémio 
do Commercio de São Paulo 

BUA DtliEITA, 37 
Do ordem do sr. presidente, coramuné 1\ 

aos srs. associados que o «Posto Medico» 
deste Grémio, achando-so definitivamente 
rcorgauisado, funecionará, de iiojo cm 
deante, todos os dias úteis, das 11 íioiiA? 
da MAirní As 5 da ta i ide , ininternipta-
mente. 

O serviço clinico está assim distri-
buído : 

D r . Xaviek da S i l v e i r a , das 11 ho-
ras A 1 hora da tarde. 

Dr . Candido Espi.niieira, da 1 liori 
ás 3. 

D r . Caklos Mevp.u, das 3 horas ás 5. 
Rara fazerem suas consultas, é bastante 

juc os srs. . socios i-xhibam perante o; 
acultativos o recibo do mez. Emqnanto 

não fôr confeccionado o novo Rcgiitamen-
to intenio, as risitas medicas a domici-
lio serão feitas como até agora, median-
ia guia assignada pelo presidente, pcl< 
thesourclro, ou pelo secretario. 

Durante us hora» de funcclonamento do 
•Ponto», os medico» vacc inauío costba 
a var ío la , gratuitamente, oa srs. socios 
o todos o» membros das respectiva» fa-
mílias. 

Secretaria do Grcniio do Commercio d« 
S. Paulo, aos 18 dc janeiro de 1902. 

O 1® secretario, 
8—5. . . VEDÜQ OítNLLLAJ 

Eeal o Bensmerita Sociedade 
Portugneza de Beneficencia 

Tenho a honra de convidar todos 
s r a . associados para comparecerem n o 
edifício social no proximo domingo 2« do 
cwra i te , ao mek>-di«, afim de tomarem 
P « t e nos trabalho, da primeira »mem-
blea geral ordinaria deste anno, onde ser« 
apraerrtado o relatório cormpondnrt«, ao 
cxerclc» f a d o em 31 de dezembro nlti-
rao e eleita a Commaaio de eoaU» n«ra 
dar parecer sobre os acto« da minb? , - i w . 
HWflç lo . 

S. Paolo, 23 de janeiro de 19M. 
J o s í CoKi.no Pamploita 

Preaideate. 
8 - 3 

Será ? 

* «<"« é* BafUiim Pereirn 

Oa pedidos 
Corno nos outros annos, estão chegando 

de todas as parte» o» pedido» de toda» 
a» finalidades dos preparado» de Luii 
Carlos. Hoje clijgf.u sortimento na Dro-
garia Paulista de P. Vaz de Almeida & 
C. e na casa Lebre Irmão & Mello, o em 
Santos na casa Rodolpho Guimarães, era 
Avaré na Phurmarcia do P o i o . 

O beneficio é certo. 
Quem viver desanimado c pensar qul 

não sara dos corrimentos, faça uso de 1 
vidro da injecção de Mendes, qne te r t 
saúdo, sem dôres o sem manchar a roup*.. 

Escola Americana 
A matricula de novos alumnos, tant* 

para a Eschola como pa ra Machen:ié 
College, será aberta a 27 do corrente, 11« 
escrlptorio do Externato, á rua do S. 
João, n. 139, onde, dessa da ta em deante -
será encontrado o director, da» 11 da ma-
nhã ás 3 da tarde. 

A» aulas da cachola serão aberta« no 
dia tres (3), e as do Mackenzio no dia sell 
16) de fevereiro p. f , e não no dia 7, co-
mo, por engano, foi annnnciad». 

Hobace M L a t o 
4—2 Director 

« H ö r s c h e l -
M SABIDO DK LOKMtas " A M I M A , 

DEZEMBRO DR 1901 
Avisa-»o aos portadores de conhecimen-

tos de carea vinda por este v a « r que 
chegou á Bahia em 20 de janeiro Je 1902, 
qne, devido a nm desarranjo nas madii-
aaa, o vapor n m retocado da Bahia até 
o Bio de Janeiro ; • os cocs ina ia r iM ir-
vem apreseatar-se na agenda da Compa 
•Ma. á m a 15 de Kaveiato*. ~ 
a a s á g u n a i a I t r u de Araria t 
depõsfUr 10 f d* valor de 
darias, de a « 4 r d e e n a a 
41 f«der n ü n l - a a da A U a a d a o . 

F . S. i L u n u u * C., I . td . 

« i r K O N M A DK K.Tl 
VAVKQ 

atraia dr Peri 
Ribeira d 

F a j o publico, de or 
41o» Negocio« da Apr l 
Obra« Publica«, que f 
do maroo de 1902 o 
mento do concurso re 
u»o e goso do uma t 
capital á Ribeira de 
u ser publicado no 
Estado o respectivo 
cia. 

S Panlo, SI de de 
Tesf Luis Coelho, In 

1 v . p 

A n n u 

Corretor offi 
a l Pinto. Travessa 
u d d s n d a : rua Viel 

450:1 
a CORRECTOn O F F 

COTO do AHARAI, r 
§t 450:000$ para co 
KOftet do Mogj-anas 
Taxo 4« tres annos, 

aaaBStralmiuit& Trav 
A M l 

NOV 

CU 
0 sr . J u l i c 

ã a Cor, ta , s . 
do on g Ss 

mod lcos . i— 
todos os di f 
p e r n a s i a c s 

h o n i o p t — 

f a l t a d e a p " 
F i c o u c a ? 

vidro» do j S 
H . do P r a «5 

r t m d o B e n a l j ; 

f e z t a o b Sr 

e r a . D . U m b E 
O l i v e >• 

r m I n i f T v , " 
pi ' i >'l .iu:i s 

r . ; i.O-i lio U 4» 

os t á c n P 
1 v i d ro s d C 

U n i a n t e s 

a n n o s soUr t 
c a p i t ã o C 

i n f a n t e r -
pio J a c c 

broncl i l to a s 

s e n d o ç 
18 vid p 

c o m p l e t U 
S i m a s Mun i c 

r e s » 
n a r u a C 

d o s 
poios n i c d » 

o s c a r " 
p n z c « 

che i ro , S-

s a n t a d o n a ^ 
l a n ç a v a q ç 

E s t á c u » 

tua i s do 2 ? 

O eenl ior * 
Mar t ins G « 
go lphn i l a ; 

i n c e s * 
do l t avo p c 

a c h a - S-

o <U2 m u i t o c 
a l c a t -

S e H o n o r i « 
M o r a 1 

D . .Jul ia < 
a d o a i . D . t 

J a r ú i c > 
r a t i n h a » 

s t e a r r o s d t 
B u a d o i 

d a eu t 
A c h a - t 

O n , D e m o > 
I r r a b r on c i 

Beth : 

f a l t a fle j 

a u a» s a < 
«amaro « 

• d o 1 

t s a i d l 
flua ra» ' 

t r a t o 
á u l i c o 
mo7.&?. 

« o r a d o . 

W l q o s n a 
o o m ' 

l a v r a d o < 
• i r . F a 

t o d > 
p r e s a i 
Jörn I 

O h m ttrd ' 

h o i 1 

flaflofr I 
i a a m e z e j 

• o f f r e a ' 
» a t t o c 

o a I 
o o m t ! 

to f a m o s 
K a m m i t n o 

toaabio > 
d 

• m a i 
i n H i t 

O n e p e r , 

a a r v i 



J B D I T A U B 
«iraoiviiiA d« K.nuDA» IIK rnuu» • 

•AVKOÀQlO 
Entrada ir Perro da eapltal A 

RiMra dc If/uapr 
KuOo publico, dc ordem do dr. secretario 

rins Negócios da A | l j l M m , l M M n i o r 
Obra» Publicas, que foi prorogad» até 22 
<lc niaroo do 10(r2 o praso para encerra-
mento oo concurso relativo á con»trno<.9o 
uno « goso de uma entrada de ferro da 
capital d Ribeira do Iguap«, continuando 
u ser publicado no JHurio U//ii ial do 
listado o respectivo edital de concorrên-
cia. 

H Panlo, SI do daMhbro do 1901 
lost Luím CodMn Inspoctor. 

1 v .p . s . 16—O 

O C O M M E R C I O D E S A P PAULO—Dohh'ubo , 2 6 d é j a n e i r o d a 1 9 0 2 
3 

A n n u n c l o a 

Corretor off ic ia l g e Ä m Aniä: 
a t Pinto. Travessa do Commerclo,_8-C^ 
•aúdanda : rua Victoria, 10(1. no~S 

4 5 0 : 0 0 9 $ 
• OSKBXCTOn OFFICIA1. JOAgtJIH Eü-

tUMTo oo amarai, pihto tftiii a quantia 
Sl iSftflOO* para collocar rob raiiç&o de 
acfftes do Mogyanas e Paulistas, com o 
t u n do trea annos. juro do 12, pagos 

— ifiali Travessa !o Commerclo, 
«. M l 0 - 3 

N O V A S 

O sr. J u l i < M a r t i n i 

* 

da Cor,ta, s— à catava 
flo ong S » nado poios 

modlcos. inha febro 
todos os di fc» na, afTionlavão, 
pe rnas i a c s s »das, 

homopt Bis, o 

f a l t a de ap ""O otilo. 
Ficou cu ado com '/O 

vidro» do j ataby, de 
H. do P r a «SS o. Foi na 

rtia do Sonad«» , 3«, que bo 

fez t ao b P ® i lbante c a r a . 
'A era . D. Umb M llina do 

Olive — i ira, res iden te 

rm I i f l f j i P , "rz <> B. Paulo 
i i ami zz. a bu ffrea do 

t . j i .oj cio u t h m a ; 

os tá cu p s ada com 
i vidros d j a t a h y 111 

D u r a n t e sSZ ais de 20 
annos soflV M u o digno 

cap i tão e s o 13 do 
i n f an t e r — a, s r . Alí-
pio J a c <ss> bina, do 

broncUito a o ® thmat ios , 

sendo o s aatanto 
18 vid P S os para ] 

complet S » cura. 
S imas Muni s e (Ant >nio), 

i cs — donto 
na r u a ST" a rga , l? ,^ 

doa 2*3 ngenado 
poios lued «—« cos, dei tava 

osour P S os do sangao, 
pnz c O n i m á u 

olioiro, ó dormia 

Bíntado na anis , e 
lançava q e s ando tossia. 

EBt& cu p s a d o lia 
mais do 2 annos . 

O senhor heotonlo 
Martins G ® mos, 
golphada » a do sangue 

inces o o nníemonto 
Soltava p la bocca; 

a c b a - o * 2 o cu rado 

o iü muito © 3 em do 
alcat - e ao o Jataby 

Se Honori ® tio Trado. 
Mora hs a rua do 

D. J u l i a incoenta 
• doas. D. S S enr lqnota 

Jarflic — na Figuei-
ra ttnha •—3osao, fobre, 

«carros d e s s a n g u e . . . 
Bua AoS*2 Arcos, 59, 

4 a t u ree identüb 
A o h a - ^ o curada . 

O a D e m o _ ^ rio Bruneto 
• r m t n o n c C S i to 

BBtb « S at iça, 
JMta t e j s » r , muita 

tatu a ancel ra ; 
ffla flo 8A O Valentim 

« a m a r o uaren ta 
a Ao e a s, é r u a 
easid r r J Iicla. 

M m ran r** t ado 
t r a t o e s - s e com 

e e d l c e < S inco 
mezb?* C S ojo o: t i 

«orado f 3 gordo. 

BttSMa oaqo i Jüo 
que D l O « e ouvia 

s e m C 9 mn pa-
lavra do ne dizia, 
• »t. F a e s «'o, mui-

t o d gno em-
p rega © o 4 o 

Jom S» l do 
f t a i n i i f O i c*t& 

b o j CM curado, 

« a d o f r « do, de 
l i a meze a a de edade, 

a o ffrea A a t a r r o 
« a t o e ^ nta, e 

cu Bfi) ou-Be 
oom 1 9 0 m vidros 

Ao «amos 0 > ja tahy. 
K a m n i t n o s c o filhinho 

(oaa fe io « 0 r. Silvino 
d « M a t t o s , 

• mai afanado 
t o K f e t S » de i ta , 

Carto««, sm úmero 4. 
Que per <xs Bate-lhe 
« M i d e s l i d a r -

ser v r*"*5 rdAde. 

I m p o r t a n t e s o r t e g r a n d e 

V e n d i d a n o f e ! i z v a r e j o d a a g e n c i a g e r a l 

d a s l o t e r i a s * d a c a p i t a l f e d e r a l 
2 7 - A , n u a i s a e 3 x r o v e m t > r o , 2 7 - A 

n o 

Ï 

D E S G A S C A D O R W C A F E ' " E W C S E I , B K H C r 
C o m n n n p l i o a ç X o i l c w l e !>lcll«»»r .«••>«•, g n r n n t o « i M - n n t i i - i « d a : > i > ^ m « n t a r R O » | . e « « i n mm* 

j « larva n i o l r i z . l i r a r t a i l a N u h c l i a p o M d i d e i « a K c a d e r it c a l l o e n r o u l r n w . e r a m c i i a w <•« 5 m i n u t a « . 
« r m p r o p r o m p t o H í l r w c n - i c « « ! a r r a jA c o m o l o l l i a r a i u n i t * o " M o r h i n l w m » A D K 1 A \ 0 " r o u . W > i a < l a p n r u h i » « I M a * 
u r r u z e aml6t y n r u n t i n d a n à e < | i i e b r a r u M u l a u w u t e o u r r o / , n e m n r a . 

A U G U S T O A D R I A N O 
\ R U A A L V A R E S C A C H A D O , i t . 107 ã W I t Y , 

t f r - I ft qulnt. d . ) 

P R E M I A D O C O M 

n a l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l , e x t r a h i d a h o n t e m , b e m c o m o 
a s a p p r o x i m a t e s e d e z e n a s 

g 

S a ^ t í a d o p r o x l m o - s a t o t o a a o 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
m 

Sabbailo, 8 «In fevereiro—extriifçao Intrnusforivo! 

Deote plano esta agencia gorai jâ vendeu por diversas vezes a sorte grande 

Todos devem d a r p r e f e r e n c i a a esta a g e n c i a geral 

U n t e a f r " a c t i i a í m e i i t B ° s g ^ 6 8 

O s p o d i d a s «lo i n t e r i o r d e v e m ser d i r i ( ) l < I o s a i» a j j n n t o « f e r a l o a c t u a l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e 1 o t e r i a s : I V n c i o n w e w d o l l r j i s i i 

Rua 1 5 de Novembo , n. 2 7 A 
C a i x a d o c o r r o â o , 6 Í 7 - S P A U L O 

U l ú m 1 Se 
DE 

O l i v e i r a & C . 
Tem sempre em depoeito gnu>de quan-

tidade de jaiáa tranradon para -afe, di-
lo« para luillio e estiiraa jiara carros. 

Trabalho perfeito a garanti^ 
X a i m s l r a 

40—«O 

§ 6 a i i ^ u a 

Q U B r a i r u A l u i G o n i 

»»•MA DELLA Cr j t 

P e r f u m a d a c i n o d o r a 
Preparada com systema eapecial eowierva e desenvolvo 

O CABELLO E Â BARBA 
Hanicndo a «aheça fresca c limpa 

Cuidado com n» imita^Oee r contrataceie» — Exigir «om 
pre sobre o rotulo o nome dos productorea 

A - M E G O N E & C . 

12, Rua Torino—MILANO—fina Torino, 12 BOKO LA CURA 

C i J C S Ï f Ç É o T O D O O BS U N 3 3 

P í p c s í t o n a c a r a A . i ü c o ^ . ^ I j . x - z — L a r g o de X Beato, 3 
£ í t ; p c r . 2 0 u n ! V C r : ; l 

T 
1 

j 
P l i m e i r a { F a b r i c a n t e c í a S P S e s n a n í n o 

Incontestavelmente os melhores p e se encontram a venda nesta capita1 

Ú n i c o s q u e r e s i s t e m p e r f e i t a m e n t e ao n o s s o c l ima 

SONORIDADE EXCEPCIONAL SOLIDEZ GARANTIDA 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s m a -

n i f i c o s p i a n o s r e c e b e r a m o s ú n i -

c o s r e p r e s e n t a n t e s p a r a o s E s t a -

d o s - U n i d o s d o B r a s i l . 

mm, ft n ® Kl .1 ^ 

c a s a FUNDÕES A EM IS-Í-S 

LlVfíElRC'3 • EDITORES 

I K 
j 

d e Q u i n i n a ã e P e l l e t i e r 

E s t a s Capsu la s , i na l t e r áve i s , d o t a m a n h o d e u m a e rv i l ha , 
n â o e n d u r e c e m como a s p í lu las , e s e engolem m a i s f a c i l m e n t e 
q u e a s ob re i a s . S&o s o b e r a n a s c o n t r a constipações, grippe, 
influenza, e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t o s febr i s q u e s e m a n i -
f e s t a m ao começo d e t o d a s a3 m o l é s t i a s . Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, affccçves dos rins s ão t r i b u t á r i o s 
d ' e s t e hero ico m e d i c a m e n t o . 

UMA CAPSULA é maÍ3 activa que um grande copo de quina. 

Exíja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D o p o s l t o o m t o d a s a s 3 ? : h a á . ' ' m n . c i E L B 

Os fogões economicos de ferro, pelo 
grande calor que o ferro transmitte, sito 
além de iucommodos, prcjudiciaes á 
saúde. 

Uma senhora, ainda que forte, suppor-
ta ditflcflmcntc o trabalho da cozinha, 
inesmo uum só dia extraordinário eui que 
tenha a cosinhar. 

0-t fogões de tijollos sSo incompara-
velmente superiores, qnando eonstruidos-
pelo systema, que tem dado opt.imo.s re-
sultados, inventado por nós. lia econoniia 
de lenha, asseio, com todas as vanta-
gens . 

Unem precisar c quizer ter certeza dc 
ser liem servidos, envie carta fechada 
nofita redacção, com as iniciues M. S. 

15—0... 

I M S 

Tem ncrnpro em aepocito P A P E L PARA t 
JORNAL, PARA OBHAS do todps na 

qualidades o pesos, TINTAS PARA IMPRES-
SÃO do iornoe» e ol rol , em h^rrio e l a , o s j 

TVPOf! DE OBRAS E DE PHANTASIA, EN-
TRELCV1/A3, F /03 , etc., e, eüilirn, 

TOLO O MATERIAjL CONCERNENTE 
Á 3 ARTES GRAPinCAS 

Encerrc«am-ne de moalogom de offioinai w m -
pleías paro jornaoo e obras, para o fjuo dispõem 
de um onorme sortimento do artigo» típoffro-
phicos. 

Env iam-3Q a i n o s t r i i s e 
p r e ç o s a q u e m o» r>f< l i r 

importação dirssía—fiscos sstn Gomeetencía 
2 3 , R U A RO C O i f S W E R C I O , E 3 ^ 

B o r t i m e n ^ o c m n o i e í o d e m a s c a r a s d e t o < 
d a s £ . 3 c u a ü d r d e i , c o 3 t f e t S i , E e i ' p e n t i i i 3 « j S a n -
c a B j e . ' f i î i n c s d e w i e í r c 5 d i i i i s d e M e t a l , ( r e -
F e g i i c c J , fcier.agas, f o g e s e f e ù e n s a ï a , I ß n -
t a r n a s d c p a p a l e ^ c . 

PREÇOS S E M C O M P E T E N C I A 
m ^ ^ 

8 - 3 . . . 
GAtKIA, SfíGITÍIRA & €. 

S. PAUJ.O 

eSa feexíga 
i; , a mr>lt;!»tia ntaca principalmente as 

pessoa» edosa«. O doent« tem dom» for-
tes* no baixo v^itlre: urina frf-qnentem^nte 
com dôr «: sua nrinu »nnerra humor--> \ 
<T)sos: o 4 j!librado; ;'is vez^s tc:u iMiita 
frbre. A'onsr!hatnos como um wcl l^ntc 
rpmedio contra c«tr: rnokMtia tornar 
Í'crolas d'Enscnria de Tereliiutliiua C'icr-
tan. 

Com effeito. as- Pérolas d lfosencla <le 
Terehinthiüa Clcrtan bastam para curar 
rapidioieotc sciru. amente c -"mu abalo os 
caUrriios da bnxiga por mais antigos qu»» 
sciam e por mai.s rebeldes a qualquer 
outro remedio. Por í-ísú a Academia d»1 

Mcriicina de Paris t w e a peiti» approvar 
o processo de pr^parncão d»-sto medica-
mento o que fi de sabido valor para r*-
commendai-o á confiança dos doentes. A' 
venda f-ra todas as pharmadas. 

P S —Para evitar toda confusão, haja 
r ;;id2'Io em exioír que o envolu ro tenija 
o r: ;nr..":•<;'> do Lahoratori .: M(i'-'ort /. 
ilíhl: . me Jucoh, J'uris (Jm.j 

pmnm«! ' ! 
M O L É S T I A S 

Oa R o o a e d a G a r g a n t a 
n • f»!5TT n f . p ï i f ( | PTTflTÍ. 

T e c i d o s d s Sã 
Por motivo de fecliamento. a fjliric» 

PKNTEADO está liquidando, st'aixo do 
-.i 1 o de fabricação, os seguintes tecidos: 

C a s i m i r a s , e i i e v i o t v , s a c -
i a s , i l a n e i S a s h . - . n c a « d o 
c ô r , p í í si t i o j i a r a i a r d a m e n -
( o m i l i t a r , f o r r o p a c a c a r -
r o s , c i e . , m a n t a s p a r a v i a » 
ç j e n i . 

T í í í Ü G i e c i d o d e 

P I T R A I L b A . 
Deposito 

B ü i i c ' c f í . !£<• - j í o . 3 7 
'.'O—1C 

f i a l i o 8 X a r o p e i e B n s i r i j 
CONTENDO O LACTO-PHOSPUATO ei9 CAL 

Apphovados PELA J L X T A D H Y G I E N E BO RIO-DE-JA.NEIKO 

OLaCtO-PhOSphatO CÍS ca/ contido no XAROPE O 

n o V 3 N H 0 d o D U S A R T ó o ina i> poder:..-••> d o s 
m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l l o f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o s o s s o s d a s c r e a n ç a s Hachitica.i, t o r n a v i g o r o s o s e 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s o o s q u e 
monsrt . r i io-Rfl f a t i g a d o s p o l o crescimento r á p i d o . 

A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 
X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o h - m o s e u e s t a d o , 
s o m f a t i g a , s e m v o m i t o s , o d Ho a l u z a c r e a n ç r t s f o r t e s 
o v i g o r o s a s . 0 LCCtO-PhOSptiatO tfi? CCl! t o r n a r i c o o 
l e i t e d a s Amas o p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a D i a r r l i c a v e r d e c 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a n p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
i n f l u e n c i a , a Dentição ú f á c i l e o p e r a - s o s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito era Paris, 8, rua VWeme, e nas pritclpaei ttraimías. 
0@@e d o s O a ^ a s 

E r B w e m a c f e s e 

c e n t r a r á á v e n d a . 
(26) 

5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
J o 

6 4 6 
V e n d i d o n o 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s «« 

3 9 — ï t n a D í p c i í a — S O 

d a s e m p r e J T o I i z ; 

' - M F 

" R e m c o m o ( o d a n d e z e n a d e 11. ( i t l a O õ O 

I O prémios na i m p o r s a n c i a de 6 : 3 o 0 @ 0 0 0 
5 p r e m í o s v e n d i d o s e s t e m c i p o r e s t a f e l i z a g e n e i a 

TÍSICA ca»a qne contlnnadamante eatâ yeagendo grandes pramias~~~U$i[[]A 
g a b b a d o , 8 « l e f e v e r e i r o p r o x i i n o 

A*S 3 HORAS DA TABDE 

7 5 - 8 a G R A N D E LOTORÍA D A C A P I T A L F E D E R A L 
P R E M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , i n t e g r a e s 

Excellente plano, jog* a pee si com 50.000 bilhetes e distribue ú.423 premies, sendo os prémios «ahidos á sorte todos te pu 
«nperiorea a S00«000 

I m p o r t a n t e p l a n o 

A preferencia par» a compr» de bittetes de«U GRANDE LOTEKIA deve «er dada, por todo« os motivo», a esta anti-
ga e acreátada agencia geral. 

YTlUVfâ caaa q u e JA vendeu, por 3 v e z e s , no seu lm- ITJIIIf lâ 
I H l t A p o r t a n t o v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e S O O i O O O $ U W l I v A 

O « p e d i d u s d o i n t e r i o r d e v e a a s e r d i r i g i d o s a o k g e n l « g e r a ! e a c t u a l r e p r e -
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K.> curto período de } onmn a Perfumaria tinarré--lioje propriedade da Com-
panhia Mamifactora de Fumos que liic tem dado o mii* extraordinário c acurado 
desenvolvimento—conseguiu a aceeitaçào geral do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus productos :..«us extractos finissimos suas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com materic . primas escrupulosamente escolhidas e 
ptilos preços ao alcauce de totias as boisas. 

D e i l I r e e s s e « p r o d i i c í o « m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colónia extra-forie notável p.:lai >aas propr: ••lad-, • vulnerarias e ro-

frig.írantes-. 
Agua florida especial fabricação da ca^a. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambr»? r Ag::a Real .! • Portngal' artigo.; 

exclusivamente preparados coin substancias .egetacíj esiolh da.s dentre as plantas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra c Vinagre de Baily tcellentes [ ira p i : :ar o 
bantio. 

Agua de tytina e loções de viole ta foin li'liotrnpe peso deonpe o(r Espagne 
Dentifrício (luarré o mcllior que se |iode usar para asseio da bo. a e tonner-

vario dos dentes 
Brilhantinas de nm e de dons corpos. 
Brilhantinas concretas a nltima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao Cabello e ú barba. 
Agua de eolonía antiseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 

agradável qne se pôde n : i r nos aposentos e roupas dos enfermos 
Vanilina perfumada e glyeerina hydrata.la e perfumada (Mliotrope jasmim, rosa 

e violeta) magnificas preparações para avellndar a pelle. 
Extractos para lenço- preparados com essencias extrahidas das ni'ihores flôres: 

perfnraes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz íinuwimo branco] creme c rosa, acondicionado cm caixinhas de luxo 

è cm pacotinhos: perfumes variadiasiraos. 
Po dentifrício reeoramendado pela escrnpnlosa escolha .Ias substancias qne o 

eompõem e qii* nivura ao« dentes atacar-Ilies o psnialte. 
Paata dentifricia a melhor da» combinares deatt.genero espiendidamente per-

fumada. 
Sabonete Qnarré e mrdicinaes cm barras e firma«. 
Agna de Botot dentifrício balsamico, recommendado por snmmidades medtras e 

• mais usado em toda a Europa, como o ruelhar especifico para eonserraçío o bei-
leza dos"dentes e para o asseio da boeca 
í CapÚiario Quarré restaurador inlallivel dos cabellos promovendo o seu cresii-
nento e dando-lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa c da cal-
Ticie precoce. 

E M S A O P A U L O 

S a l ã o U n i ã o d e A f f o n s o Z o e c o i a 
LABGO DO EOSAEIO, N. 1 (Sobrado) 

e p a r a e n e s n a t e n d a s , c o m o a g e n t e 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U Z A 

j m . » — . 

í âíiXLi iíííi 

I ÍIF. OHLOPüTO CE PCTÉSSA 
f D'ALCATRÃO 

'/-•»'O-Q^at J.. -'n dr Tiygirn 
do Uio-dc-Janeiro 

E o r i n e d i o mai:- r á p i d o ! 
o efÍJ.-D:. . j i io s e c o n h e c e p a r a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a - : d a 
b o c a , l a e s c o m o a i n f l a m m a -

d a » g e n g i v a s , a s a p h l a . 
a s e e c u r a d a l í n g u a o d o 
p a l a d a r , e e g u r d m e n t e a s 

, m o l e - i iS d a g a r g a n t a , c o m o 
f U i n c h a ç ã o o u l c e r a ç õ e s d a s 
j j a m y g d a i a s e d a c a m p a i n h a , 

r o u q u i d ã o , e t c E i l a s s ã o 
m u i l o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -

{jlcrtfs e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
6 g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r c . ' p t i b l i c o s , e t c . 
PAVUS, 8, mo V i v i o n n o 

E EM TODAS AS PHAIUIACIAS 

V T O f 

A V I S O 

Pamplona. Sol.rinlm K- Compan!:!:! avi-
•::n i.ii«a Companhia laut Stearic a do 
Kiu. de jceni s5o os 

LYikos Agentes neste Estado 
d -aba de ioixar consideravelmente os pre-
g de todas as vflas, melhorando a« 
4 " : i 'L 1.")—8. 

d a r â i m 
Dáic nm grande e !»em plantado jar-

dim a tuna j»« snoa que o queira desfru-
rtar. obrurando-se apenas a eonsc-rv tl-o 
limpo. Pjra meiho/es infmmiaçOe.s. largo 
do I.'laelraeîo, lí>—sobra<lo. 10—4... 

Rebuçados Feiioraes 

Reis Ramos 

o- melhore«; doees alé lioje conhe-
cidos, tajilo em fino paladar romo na de-
bella»;.to da* to^sej» e »»ronchitrs : porisso 
a medicina os ' olloca ua frenie de todos oa 
doces em geral. 

C a s a s d e p o s i t a r i a s 
em S. Paulo 

Csinfeifarfa Industrial, Arm-vem do Car-
valho. Padaria Ayrosa. Cana Africana. 
Padaria das Fatmlias. Padaria Central. 
Café Viiducto. Café (iniiberme. Café Pe-
riquito. Rrnael de Sá, Xeroca Picerne. 
llraço .1' Ottro. ltar\i< i T.fbre 
Mello & C.. Domingos Pereira Porto e 
Loja do Japão, onde r,e recebem pedidos 
pêra o interior. 

Todos os doces tím gravados dous RU. 
para evitar enganos. 8C-18 

d a S D 0 2 

TIROS LARÍJA - íTRFIME 
C l i i g o n o < j u e ! a d e x i a i s i 

n i o d e r n o 

AnLiga Gasa Lebre 

í i s j a D i r e i t a , m . fá 
15—5 . 

'£' invejável 
Devido ao prende conccito augmentad® 

ha 18 annos, .'• o motivo .la grande pvo-a 
cura de todos o prepamdas pliarn'acei»-" 
ticos de l / c / Cacios i • vendem na 
U r . - c a Baruel & l ..' na rasa Lebre 
lru.i.» e M. llo, c no Rio .í<l Janeiro, na 
Drogaria tiih i Co:.: s & C . fi rua >S. 
Pedro, n. Í14. 

note Rr*i 
Em S. Círios do Pinhel. T.uiz CailoB 

continua a Responder . on.-nltas para u 
uso dc seus preparados. 

Agencia tio Iaíerias 

C H A S I J T A B - I A 
5 5 , RI A DA BOA-ViSTA, 55 

C:^ar Teixeira ãranado 
30—1Ï 

'3171W Ü 11 I 
d e C E A P G T S A U T 

Substitue o oleo do figadode ba-
cfilliao.doqualcon emto<losospcin-
cipios activos, livres da matar ia 
gordurosa c concentrados era pe-
quenas capsulas representando 
25 vezos o ieu peso d oleo. Expe-
riências eCTectuadas nos liospitáes 
provaram qne o Morrhuol •'•muito 
éfflcaz nas Bronchitei;, Coustipa-
ções, Cat-.rrhos, e Moléstias der 
peito, ao começo Modifica promp-
íametite a constituição das Crean-
ças debeis , Ijrniphat.icas.. sujeitas 

:h constip.içoe< frequentes 
|£1B 18,»,r v i f f iMc .eÜ:w: rAaancwe^ 

o í i i b n í i s i o 
\ e s l o e s c r t j > t o r l o , a 7 $ a 

a r r o l i a • 

Blennorríiagla 

G o s o n t é a 

76A«<i 
l»AHI» . 

im Ulf - rrinltmé 
n>rmit/M « ».«ly'M 

S i 
completo , com 6 cyl indre« d e 

m o d i n h a s , c a n t o « o h a n d a o _ 
6 8 f O O O ^ p a r a o lnt«riw^S)OOT 

f n t o I M r t f c ttlmUfo rr*"> CM.J 

O A S A E W S O M — f i a » m h ' M 



I d o m i u g o s ) 

tfe » 0 2 « C O M E R C I O D l S A O P A U L O — 26 de 
E S O R T E S 

Loteria de S. Paulo 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

t u I t h 
• l i f o ! e v ® s o i s e n t o s M I C f N O N 

P " S O ' B , E B O M B O S 3 

C Û 8 F E T T S O U R O E P R A T A 
( T ã o 1 è r e « c o i n « o s d e p a p e l ) 

SERPENTINAS E RELOGIOS 
S o r t f c n s n f o c o l o s s a l e v a r i a d o 

M A L A R S A L I K T G L E Z A 

S e r v i ç o < j u i n z e n : > i r n t r e S a n t o s e K u r o p a 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

T K f l I S l E S , t i e f e v e r e i r o 
DANUBE, 4 d e m a r ç o 

0 MAGNIFICO E I: ATIDO PAQUETE INQIXZ 

P O R 3 $ 0 G 0 
A m a n i i ã -

EXTRACÇÃO—Segunda-feira, 27 de janeiro de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -
• o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i a ; ? o , 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

R i t a D i r e i t a , 
S . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
• o f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s a ã o . 

A V I S O — E i n 6 « Io f e v e r e i r o c o r r a u s c i j u i n t c l o t e r i a 
d e S n o 1 ' a u l o , s e n d o o p r e m i o m a i o r d e « í O c o n t o s 
p a r G $ 0 0 0 . 

ORLEANAIS 
Capílào FERRARI 

esperado (la Europa cm Santo», 110 dia 27 do corrente, sahiri depois da Índia-
penaavcl demora imra 

G ê n o v a e N á p o l e s 

O B E Y , A N T U N E S & C . 
F,M SANTOS—Rua 15 de Novembro, GT>— 1° andar. 
KM S. PAULO—Rua do Coinmcrcio, 10. 
NO RIO DK JANEIRO—Oreg Antunes * C., rua 1° de MrfÇO, 37... 

A m a i o r f a b r i c a d o u n i v e r s o 

s e m c o m p e t i d o r e m p r e ç o s e q u a l i d a d e s 

E n d e r e ç o t e f e g r a p h i c a — Ö Ä V I B , R ! o 2 o - i 8 ( f c a. 

Conipsgnie des Messageries Marítimos 
o V A P o r 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa, cm Santos, no dia 3 de fevereiro, sahir i , dépote d« 

indispensável demora, para 
M o n t e v l d L é o 4 

o B u e n o s - A i r e s • 
Preço das passagens dc 3." classe 8.» francos, ouro. 

O r e y , A n i n i n e s A . C o m p . 
Em Santos —Rua 15 de Novembro, 65 1." andar . 
Em S. Paulo.—Rua do Commercio, n. 15. 

d© Principe P. Pedro, 

:XIo c s c r x p t o r l o d e s f c a f o l h a : 

Falia de menstruação. dôros de eabeor»* tonteiras' mau esta. hemorrhoidal 
Vertigens* digestões diffiteis, moléstias do fígado, excesso de bills curaiu-se com as 

M . M O R A T O . — 1 ' r o p a g a d o p o r T ) . C a r l o s 
As legitimas e. boas P IM L.VS 1)10 TlYUY.V .U. MORATO, remedro indis-

pensável em todns as casas e dc que todos devem ter sempre pelo ints>'.us um fras-
quinho, vendem-se: 3l>—13.. 

E m S , P a u l o . - J O ^ . E = 5 . X J £ S X J . 0 „ 

^ e e e s i k s b b k s b w 

D y s p e p s i a s — l e u r a g f h e i i g a — E s g e t f a i t i i e r i t e n s r w s g a 

V e r t i g e n s — P a l g i t a g i e s — B ê r e s e eaãsB&Fg. 

no estomago—¥ogiifj®s—Ãzias—ârcemia—CMarnsas 

esperado do Tio da Pra ta em Santos 110 dia 4 dc fevereiro, sahird, no mesmo dia, 
para o ^ 

R ' i e , B a i l i a g P e r n a m b u c o , L i i s f r o a , V i g o * 
C h e r - b o u r g e S a u t Ò i a n s p i o i n 

Acceita passageiros para a llaliia. 

raxsaaeus directas para Hambnryo. Bremen, Antuérpia. Rotl?rdam e nu-
tras > idades toiitineiilars (corfórmc será informado na tujatciu,; não emittidas 
noa mesmos lermos que as (tc SouthamptOH. 

Agenda da .Villa Real Inglcea cm S. Paulo : 

S u a d c 3 . B o n t o , 1 1 ( s o b r a d o ) — C a i x a d o c o r r e i o , K 

ä l 3 " 

tÉsaio—Ãffesgêõs fiibercifeas efe. 
C u r a m - s e e o i u o 

c i o p t i a r m a o e u t i c o 

, Este vinho é um poderoso digestivo de sabor agradavel e um reconstituinte por excellencia das forças 

A ? ™ T V Ç M S é í i v o e T O N i c t r ^ r s r e e m q u a l q u e r e d a d e - c o m o r e m e d i o ou c o m o 

Elie reúne em si os elementos necessários para curar as moléstias do estomago e tonificar o organismo 
enfraquecido por qualquer excesso intellectual ou physico. Vide prospectos. 

BTCT 

B O M R E S Ü L T Ã D O 

Ulmo. sr. pharmaeentico Oliveira Júnior. — Participo-lho os effeitos 
que na pratica clinica tenho conseguido, empregando, como agente tliera-
peutico, o vinho eupéptico K RESTAüttAuoit, de seu preparo. Todas as 
vezes que a oppoitunidade exige a prescripçSo dc um medicamento nestas 
condições, o resultado tem sido o mais proinpto e duradouro. 

Fazcndo-lhe esta affirmaçüo, tenho o prazer de ser. como sempre. 
Uin 15 ^n nfi.!) 1 OA1 Ti.. TT ' r _ _ I , ^ ^ amigo e criado. Rio, 13 de abril de 1001 

Dous de Dezembro, n. Ü8-A. 
-Dr. Henrique Lacombe. 

EVSPEPSifl Kfl CSTQmMN0£ 
Attesto que tenho empregado o v inho eupeptico f. besta r i iAbos 

do pharmaceutico Oliveira Júnior, com muito bom resultado nas dvspepsias 
nervosas E íí a sTito-intestina es, devida* à anemia. Uma senhora que 
solirla de dyspepsia nervosa, ha 8 anhos, zombando de todos os me-
dicamentos prescriptos por coliegas distincto», restabeleceu- se com o uso 
apenas de quatro vidros desse preparado O referido é verdade, 
juro i fe do meu gráo. Rio, li de marco do 1931. — Dr. Cc, 
Azevedo. 

C U B A S U R P B E H N E D E N T E 

A e x m a . e s p o s a « lo s r . J o s é M o n d e s K a ; , e , m o r a d o r a á r u a d o V i s c o n d e d f . S e p e t i l . a ( N í o -
t l i e r o y — I . s t a d » d o K . o ) a o l i a v a - s o g r a v e m e n t e U j e n t e d e u n a t í Y S P I 3 P S Í A C S i H O M I C A o e x t r e -
m a m e n t e f r a c a ; r c s t a h c l c c e u - e e e m p o u c o t e m p o s » c o m o UNO d o V i n h o E u p é p t i c o R e s t a u r a d o r , 
d o p h a r n i a c e u l i e o O l i v e i r a J u n i o r , c o n f o r m e a t t e s t a o s e u m e d . c o a s s i s t e n t e . 

Ú n i c o d e p o ^ i t u i ' i o c m S . P a t a l o 

B A R U E L & C L 

L a s « « • « « » 
S o e i o f i t A n o n y m a d i I V a r i g a z i o n c 

O PAQUETE 

Esperado em Santos, ale o dia 27 de janeiro saliiri, depois da indispensa 
vel demora para 

R ã © ú a J a f s e B 3 ° o 9 G é n o v a è f í a j i o S c s , 
aeceitando passageiros para MARSELHA K BARCELONA com transbordo cm Gé-
nova. 

Esle paquete possuc esplendidas accommodacões para passageiros dc primeira 
o terceira classe. 

VIAGEM RAPin.V 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes : 
Em S. Puulo—IllflCCOLA & ' C . —Rua 15 dc Novembro. 30. 
Em S a n t o s - A . HORITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10. 

U g i i r e B r a s i l i a n a 

S o c i e t à Ê í í o n y m a d i N a g a z í ü ü e 

0 PAQUETE 

TIIEÂTRO SASTÂWA 
Empresa : L . MILONE 

COMPÜIIIIA DE OPERA, OrERA-COMICA T. 
opereta , de R. TOMBA 

Especialmente organisada na Italia para 
uma <touruée> artística no Brasil. 

i Domingo, 2ß de janeiro de 1002 
If»" e 1 7 ' r í x i t À i>a Tourn l e 

2 E S P E C T Á C U L O S 2 
Ria ti li-'e á 1 1 h o r a da 
tarde, a preços reduzidos, 
dedicada ao mundo infantil 
com a ultima representação da peça cm 
4 actos e 5 quadros : 

L a P o u p é e 

ou "0 Fabricante de Bonecas" 
Maestro concertador e director da orches-

tra, sr. POMPEO RICCIIIERI 
Preços para a matinée—Frizas e cama-

rotes, com 5 entradas 25!®—«adeiras de 
ytaUoi, 4® - haU&u 1» I1U, 6®— balcão 
outras filas, 3®—galeria 1 ' fila numera-
da , 1$500—galeria,. 1$. 

A'S 81(2 HORAS—SOIRÉE 
Sepetir-se-ii pela ultima vez a opera em 

'4 netos, do maestro Puccini : 

L A B O H Ê M E 
Maestro concertador e director da or-

ehestra. sr. FRANCESCO CONIGLIO. 
Director de scena,sr . DANTE MAIERONI 

Preços e boras do costume 
J f e ^ A m u b i , a opereta em 3 actos, J f i l e 

esperado cm Santos até o dia 6 dc fevereiro, saliirô, depois da indispensável de 
mora, para Rio de Janeiro, 

G é n o v a «3 K T a p o l e e 
aeceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Génova 

Este paquete possuo boas ucconnuoda(;ões para passageiros do classe dlstincta 
c J. classe. 

Tui a passagens e mais informações, trata-se com os agentes : EM S. PAULO: 

B r i c c o l a & C o m i » . 
H . I S c i e S T o v e m t a r o , 3 0 

Kin Santos s 
J & . . P I O R I T A S z C O M P . 

E u a V i s c o n d e d o E i o B r a n c o , n . 1 0 

Société Oéniraíe de Transports Maritimes a Vapeur de Marseille 

O c s p l e n i l i d i i p a q u e t » f r a n c c z 

CAPITÃO FABRE 
Esperado do Rio da Praia, cm Santos, no dia 5 dc fevereiro, sahirú, depois 

indispensável demora, para 
G e n o t r a c N á p o l e s 

Para passagem e mais iniorinnçOcs com os agentes. 

A n t u n e s & C . 
Fm S. 1'aulo — Kua do Commercio, 1 f». 
Mm S a n t o s —- Itua 1 5 do Novembro, <»5, 1 a n d a r 
Itio cie Jane i ro — Hua tïi'neral Camara, IO. 

Na\igazione Generale Italiana 
S o c i c t á R e u n i t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O p a q u e t e 

• l ^ è ^ i E » J P 3 L Í â ^ ^ ^ P 3 « II i f f l — I - J r a a 

esperado em Santos, até o dia 13 de fevereiro, sabirá, depois da indispensável de-
mora, para 

R I O B E J È H E I Ü E , G E N E V A E N Á P O L E S 
aeceitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo cm üenova 

Este paquete possuc boas uccommodações para passageiros de classe di» 
tincta e 3.a classe. 

V i a g e m r a p i d a 
Bilhetes de chamada : Vendem se bilhetes de chamada de Génova e Nápoles 

para Rio dc Janeiro e Santos, ao preço de 143 francos ouro. 

Para passagem c mais Informações trta-sc com os a»en(es 

Em S.Paulo—João Brieeola & C . — ^ . 30 
Em Santos—A. Fiorita & C. -

Hamunrg Síidamsrikaniscíie Dampfschifffahrts Gesellschaft 
S E R V I Ç O E S P E C I A r . rwTnf mv-^na >- . . . . . . . . SERVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMtICROO, COM ESCALAS PELO 

IlIO DE JANEIRO IIAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

S a n I N T i c o l e i s 
Cap. A. Siepermaiw 

Sabira no dia 29 do corrente parao 
R i o , B a h i a , L i s b o a , R o t t e r d a m e H a m b u r g o 

, '!" v a p o r e s d e > ' , ' l Companhia têm a bordo cozinheiro portugnez. Forne 
cem vmho do mesa aos passageiros de 3* classe 1 8 

Todos os paquetes da Companhia sSo de construcçJo mode 
ejeetnea nossnmdo esnlcndólnu -

'ornhe (Santa l éllina,. Em ensaio, as ope-
Maxcette e Mist Iletgel. 

Os bilhetes, i. venda na Brisxerie Pan 
I, largo do Bosario, n. 3, das 10 ho-
áa nmnhíl, ás õ da Urde; depois dessa 
k, na büheteria do th*»tro. 

^Depois do ontectacolo, kaverá bonds pa-
f j todas aa l i » « -
e 

EMPRESA RIBEIRO d• C. 

— domingo, 28 de fevereiro — 
fl's 3 h o r a s da t a r d e o 

á s i i I j j S È « ( / s » a 3 d a i n o ã S e 

grandes corridas de tiros ' 
Notável e bem organisada Companhia Tauromachica iiespanhola, sob a di-

recção do muito applaudido espada Graciliano Bernal .Gaditano». 
A Empresa, nüo poupando gastos nem saerificios e só querendo apresentar a-j 

respeitável publico paulista os espectáculos com todo género de novidades c con-
forto, installou uma magnifica illuminaç-Jo eleefrica, para dar seus espectáculos de 
noite, sendo este o 'grande successo, tanto na Europa como ua capital federal. 

Também tem contractado os melhores e mais apreciados art istas neste genero, 
como também um grupo de pegadores, o melhor que pode hoje apresentar-se no 
Brasil. 

12 m m m touros 12 
Serio lidados pela seguinte qnadrilha : 

Aspada e director, Gracil iano Bernal (á Gaditano) 
Sobresaiiente de espada, Francisco Pujulá, Paquillo—Cavalleiros, o sympathico e dis-
tincto eavalleiro portuçuez Adelino Xavier da Costa, que tem tourea ' ' ' 

las a 
-larceL 

drileflo), José Perez (Chocolate), de Sevilla ; Joio Marull íChiqpifol, de Barcellona, 

. - y ' • n toureado nas prineipaes 
praças, sendo muito elogiado pela imprensa de todas as cidades em que trabalhou. 
—Bandarilheiros : Francisco Pnjniá Paquillo, (de Barcelona), Frederico Pereí (Ma 
drileflo). José Perez (Chocolate), de Sevilla : *-* " " — 
Franeiseo Casas.—Pegadores : Alfredo Blanco e Antonio Ruiz (Sem miedo).—Ajudan-
tes, Manoel Dorado e Raphael Godoy (Pelludo). 

O espada compromette-se a tourear de rapa e muleta todos os touros, assim 
como também a que sejam todos pegados a unha. 

PKEÇOS—Camarotes, 25$: reservado on sombra, 3 $ : geral on «oL 2* ; meias 
entradas, 1*000. 

Os bilhetes ã venda no circo do meio dia em diante. 

PAULKGEA P Ü A H O T A 
S o v i i e a s a d e n o v i d a d e s c d i -

v e r s õ e s 

5, RUA DO ROSARIO, 5 

• s a i — 

D a M I M G © 

2 iiuiioríaiitcs fuoeções 2 
GRANDE MATINÊS 

pcdicada espec ia lmente :'t» 
exinas. lamilias' 

de 1 ás 4 horas da tardo 
com pesca dc brinquedos offerecldos I s 

crianças 
Além «las v i s tas anima-

das do Ifaláo Santos l)u-
inoiil, serão es treadas ou-
tras de <|rande s u c c e s s o e 
completamente novas para 
S. 1'aula. 

Inauguração de no7os automáti-
cos para aquelles que quorem 

conhecer o futuro 

A fimeçio da noite principia ás 6 ho-
ras . 

Entradas i j o o o 
meias entradas para crianças, com 

direito a brinqnedos 3SOO 

5 — R u a i o R o s a r i o — 5 

CIRCO m TOUROS FRONTÃO BOA-VISTA 

rna illuminados a 
I de 1* e 3B clausa 
Cherburgo sendo 

' "aim; iL» iO-JO-U, 

J o l x n s t o n & C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, IG—H. PAULO 

i„ , „i„ , • » ' • , , , . , "«» u o construi çno moderna _ 
wectnra possnlndo esplendidas accommodaçõcs para passageiros de 1« e 3« eiassa 
A Companhia vende passagens directamente para Paris via C 

os preços em 1* classe I t 26-18-0. 

Una !>. Antonia de Queiroz 
B r a z 

e 
O o m E n g o 

em que serão lidados pela 
excellci ite quadrillia, <jne 
tantos e logios tem recebi-
do <!a i l luslradu imprensa 
o do respeitável |,ul>lico 
paulistano, sol» a direcção 
do lia!>il e dist ineto artista 

Francisco Antello 

6 Usii touros 6 
procedentes de uma das mais afamadas 
fazendas de criaçüo dos Campos de Bar-
retos (sertão), comprados eipressamente 
para este circo. 

Todos os tonros ser io pegados a unha, 
logo qne estejam em condições, pelos va-
lentes pegadores Josí Roiz, Francisco Ro-
drigues, Alfredo Branco c Manoel Otero. 

Preços e horas do costume 

A o a t o u r o s ! 

A o s t o n r o s ! 

VIDE PROGRAMMAS 

Resa d a B ê a - V í s t a , 4 8 

H O J E — B o r ó i g s , 2 0 d e j a n e i r o — M G J E 
Ao meio-dia em ponto 

Ï " SPUTA 
POLVTüEAMA-COmTO 

Empresa : C. SEOUIN & C. 
Director: CATEYSSON 

REGEXTEda ORCHESTRA : DACLIS 

IIOJE « a . " HOJE 
! 

F 

Simples e duplas 
Banda de musica Banda dc musica 

• A - ' N O I T E 

E l e c f r i s a n f e f u n e ç ã o 
' » » t a a i M c . — • — 

t e < r £ « £ . d . a , r a n c a P ® " o a . d e c e n t e m e n . 
d î n l ^ H o i L Ï n d o . • e a Directoria o 
direito de v e d a l - a a quem j u l g a r o o n v e n i e n 

B C l u b A t h l e t i c o d a P e l o t a d a r i 
a s n e c t a c u f o d a a 8 An I I 1 , 2 d a m a n h a . 

Espectáculo consagrado á élite da "Wie-
dade paulistana 

•T,,T, T i ' 
Fignram nesta esplendida festa : 

os celebres dnettistas 

e todo o pessoal da nossa excellente « 
numerosa troupe 

Num d*i intervallos, distribuição de con -
feitos ás críantass 

A' 1 3(4 HORAS 

N ã o h a t e n h a * 

A » 8 e meia em pont» : 
interessante espectáculo 

d o e o s t u m e 

C Commercio 
O director d'< 

Sõo Paulo, d r . 

grtlhiles, foi citi 
era. d . Viridii 
qualidade do 
do dr . Eduard 
entregar-lhe et 
não jiodemlo t 
pretender outri 
a parte eventu; 
filho, os consoc 
para que não ] 
bre a marcha < 
Bua feição po 
que a soeiediu 
(ia folha, conti 
tendo sempre ( 
manter o jornal 
idóas monarch 

S. Paulo, 2C 
1902. 
Pbancisco Ak tok i i 
T,iiik Antonio i jk í 
NlfOLAU de SOUZA 
Caui.os de Souza 
J i i sk d e S ouza Q i i 
A n t o n i o de Souza 
Fhkdebico de Sou 
Jedsv Amahai. de 
Joaquim Matheus 
l iAPHABL COBUF.IA 
A STONIO R i i ieibo 1 

(Deixam de 

nocios por. ausi 

São advoga 
«le Magalhães 
Valente e Jos* 

São advoga 
cios da Empr 
naferte Mendt 
reia. 

P E L Ã 1 

O feUcbUmo rep 
i» seu oecaso. 

Impe.llidas por f 
se pesadas nuvens 
çam a aclarar-ío. 

Espíritos videnti 
surgindo aqui o al 
luminosos cm toda 

E' a reaeçAo do: 
v.inta temerosa. 

Unidades, no sei 
vera de jnlgar os 
çrtes pelos males q 

A's ilhisíes, do< 
eer os espíritos, si 
nitida intuiçlo do: 
mentos. 

E ' o bello despi 
cional! 

Silo os prcnnnci 
pçâo ! 

E ' um neopbyto 
• Apenas entrou-

a Republica, essa 
fonte permanente 
eu me cousiderari, 
vel de penas de p 
se a prestar o me 
attentado e nilo fc 
mento adverso o i 
tro no meu. • 

K3o quiz servir 
menos compatível 
na; desejei para o 
eia pura; almejei 
que me é tão cari 
pelo povo e para 

Mas. . ., amargi 
exótica, dc longes 
enxertada, floresc 
envenenados !—cot 
ge do humus opni 
do da Patria, só 
naturados. entida 
sciencia politica 
ipie se definem—í 
bre a servidão de 

Fonte de males 
fera, é mister der 
vante e culmine, I 
tes raios do sol 
vida. 

Em minha inge 
miríficas virtudes 
pedi a substituiçu 
clamaçflo da Rep» 

Quào longe este 
iustitulçio, entre 
formidável logro 
impingir. 

Aventura imi>al 
bro foi uni compl 
blica faltou a tod 
disse-o voz instisj 

De effeito, o p 
r i q d c u o a paz. 
A Monarrhia. 

O presente i a 
mo e a fome. E t 

Uma, o depanp 
ç to , symbolo da 

Outra, a união, 
v ida! 

RevolUi-ine coi 
narchiea. Pedi a 
autonomos. 

Mas, reflecti e 
fileira 6 a meutii 
e Matto tlrossc, 
a mais profunda 
mais cruel desali 
Bol-o dizer de mi 

De resto, já a 
mais de ama vez 
4a Republica faz 
t ados ; estes, os 
vez, fazem o pre 

A engrenagem 
modo continuo, e 
eiclue toda e qi 
elementos <jne lh 
lisando assim o > 
cos direito« da 1 

E ' o anathema 
da commnnh&o n 
a maioria dos bi 
povo livre ama i 

E a Uberdade 
lisa no absoluto 
minorias, qne tei 

A p e o u uma v 
c a n a d a na Com 
rf Iro 

AlMs é isto tu 

«As maiorias 
mens republicam 
território eonqai 


